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Dizem os canovistas que, se o governo 
authorisa em Loyola e em outras partes a 
residencia dos jesuitas, é porque são hespa- 
nhoes e não se dedicam ao ensino. De modo 
que os jesuitas estrangeiros expulsos d'este 
pula não podem estabelecer-se em povoação 

ronteiriça à Republica. 

Pela alfandega de Irun foram despacha- 
aquela que em breve deixará de ser prin- dos para elles grandes quantidades de 1i- 
ceza das Asturias; em Irun fez-lhe a guar- | YrOs de estudo e de ensino, procedentes dos 
da de honra um piquete, com bandeira, do collegios supprimidos em França. Tambem 
regimento de infanteria 30, denominado | Pediram para levar um santo mettido em 
«Lealdade», nome não muito bem cabido, | Unt caixa, e pretendem que não sejaaberta 
porque já se insurreceionou tres vezes, in- | N& fronteira. Duvido bem que o consigam, 


elusivamente com os cantonnes de Cartha- | APesar das protecções decididas com que 
gena, : contam. 


Parece que o archidugue Carlos, irmão | , Ha tempos a esta parte que em Hespa- 
nha vai tomando um caracter bem exagge- 


da rainha, voltará a Hespanha quando nas- : Bis 

cer o noyo principe das Asturias, não só | Tado a invasão dos nte e frades... 
para assistir ás festas que se annunciam,| .. Continuam a voltar ao serviço militar 
como tambem porque parece haver-se capti- | Ofliciaes procedentes do campo carlista, ci- 
vado dos dotes pessones de uma das irmãs | tindo-se entre varios chefes o «soi-disant» 
solteiras de Affonso XII, com a qual se as- general ef me Todos os isabelinos 
segura casará. que depois da revolução se passaram a D. 

Afliançam-me que o parto da rainha Carlos, abandonaram agora o «rei das sel- 
coincidirá com & declaração oflicial do ter- | Vas». Não merece outra cousa o «niio 
mo da guerra cubana, esperando-se que um | te'so» ep 
ou outro dia venha a noticia da prisão do|,. A Policia francoza impediu um duello na 
temivel cabecilha Calixto Garcia. linha internacional dos Paisanes, entre um 

De qualquer modo a tão agradavel quão legitimista francez e um conhecido repu- 
desejada nova irá unida a uma disposição blicano. 
favoravel dos deportados cubanos que se| Dos 50:000 soldados que compoem o 
acham detidos em Mahon, Ceuta e Chafari- | exercito de oceupação do Norte de Iespa- 
nas. ê nha só um não sabe lêr. 

O emprestimo cubano foi collocado e qua-| * Na bibliotheca do «Casino de la Amis- 
si todo subscripto em Hespanha; sabe-se, | td» de Ir, à unica obra portugueza que 
porém, que muitas casas bancarias estran- | existe é o «Monge de Cister», de Hercu- 
geiras contriburam poderosamente para a | Iano. : pa pri 
sua realisação, tão prompta como favora- Entre as varias cruzes da Legião de 
vel. Honra concedidas ultimamente pelo gover- 

Esque cia-me dizer-lhes, e não quero | Nº francez citam-se o grande cordão ao mi- 
deixar de o consignar, que o cabecilha se- nistro hespanhol snr. Elduyaen, e o grau de 
paratista, feito ultimamente prisioneiro, cha- | cavalleiro ao snr. Saint-Victor, da embai- 
mado Rio Rosado, foi o que ha annos se | Xada franceza em Lisboa. E 
bateu e feriu aqui em França o meu já Se alguem desejar dar um passciolaté es- 
fallecido amigo D. José Ferrer de Couto, | t& povoação saiba que se vai inaugurar aqui 
senador, director e proprietario do «Chro- | nº 1.º de agosto um novo hotel de grande 
nista» , de Nem Von luxo e preços nada exagerados, na praça de 

Esse escriptor esteve emigrado em Por-. San Jean de Luz, chamado Hotel de In- 
tugal alli por 1855, e na «Revista Contem- | glaterra. 
pranaaa, publicada pelos snrs, Mas e Cal- B. 

eira escrevia maguificas revistas de Lis- 
boa, por cujos trabalhos o rei portuguez o 
agraciou com o habito de 8. Thiago. 

- Antes de sahir de Cuba vou contar uma 
historia contemporanea em que figura um 
negreiro lusitano. Parece que, um capitão 
de marinha mercante francez chamado mr. 
Gallet firmou com um armador de Havana 
mr. Durege um contracto para explorarem 
a criminosa industria prohibida em Hespa- 
nha ha annos. AE. 

Durege e Gallet fretaram um navio no 
Havre o «Don Juan»; fingiram fretal-o pa- 
ra Macau, com o supposto fim de dévolver 
chinezes úmic-patria;e dixigiram-se á costa 
da Guiné, aonde o capitão encontrou um 
portuguez contractador de negros. Diz-se 
que lhe compraram 850 negros por 140:000 
francos, pouco. mais ou menos 164 francos 
por cabeça, como se fossem bois. As enfer- 
midades e a fome parece que diminuiram 
no caminho grande parte da mercancia, 
desembarcando sómente em Cuba, depois 
de não poucas dificuldades, 607 negros que 
venderam à razão de 3:500 pesetas por in- 
dividuo. Realisado o negocio queimaram o 
«D. Juan», para que nem vestigios appare- 
cessem, cmbolsando estes humanitarios es- 
peculadores oito milhões de beneficio: «si 
non é vero é ben trovato,» 

Nem só em Pariz e Madrid se descobrem 
falsificações dos titulos da divida do censo- 
lidado hespanhol; annuncia-se um caso de 
falsificações de notas do Banco de Hespa- 
nha, em Barcelona. Ao contrario do que di- 
ziam os adversarios do novo Necker hespa- 
nhol, a direcção da divida publica pagará 
n'esta semana mais de doze milhões de rea- 
les em efectivo. Como se faz este milagre? 
os ministeriaes afirmam que utilisando re- 
cursos proprios, ainda que remotos; nas al- 
turas em que estiunos do corrente anno já 
se emittiram titulos de cerca de tres mi- 
lhões de reales, que o digno successor do 
marquez de Orovio não quer nem tem di- 
reito de augmentar, sem necessidade ur- 
gente. E Ri 
Pode o actual ministro da fazenda van- 
gloriar-se de que sendo a divida fluctuan- 
te no 1.º de junho de 109,448,979 pesetas, 
se achava no 1.º do corrente em 106,265.602 
pesetas; é pouco, mas é melhor que nada. 

Assim se explica a rasão porque nos 
primeiros dias d'este mez subiram os nos- 
sos fundos, cotisando-se o consolidado a 
19,35, ao quinto dia do vencimento do cou- 


faziam os fogos d'estas nas fileiras de nos- 
sos regimentos, retiraram-se estes, procu- | outros pormenores além dos transmittidos. 
rando sua encorporação ao resto do exerci- | Continuam chegando feridos. 

to,o que se efiectuou com toda a ordem e «O combate é muito tenaz e mortifero; 
tranquillidade, continuando-se a marcha | trens, carretas, carruagens e todo o genero 
do mesmo modo. Um momento depois apre- | de vehículos estão destinados ao transpor- 
sentou-se outra columna inimiga, que se- | te de feridos. 

guiu por rr e tempo, hostilisando a Arias «Depois de oito horas de combate san- 
com guerrilhas flangueadoras e fogo de| guinolento e tenaz por ambas as partes, € 
uma peça de artilheria de campanha. Isto | coronel Arias viu-se obrigado a recolher-so 
continuou até perto de Lujan, onde a força | com suas forças áquem das posições que 
de linha foi obrigada a deter-se pelo bata- | oceupava. 

lhão 6.º de Giles, proseguindo-se desde «A lucta segue ainda, e a excitação é 


CORRESPONDENCIA ESTRANGEIRA 


SAN JEAN DE LUZ, 15 DE JULHO 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 

Ha dias que regressou da Alemanha 


graphos». 
2.º Secção 


ta ordem. k trincheiras, com receio de ataque do ini- 
«O combate na retaguarda foi pessoal- | migo. 'Podas as casas de negocio fecha- 
mente dirigido por Arias com a cooperação | das. 
importante dos tenentes-coroneis Abrahão «Ha penosa angustia nas familias, que | empregados nomeados pelo director geral e 
Walker e Domingo Rebucion. ignoram a sorte de seus parentes. Ainda se | guias dos respectivos emolumentos. 
«Seguindo os passos do inimigo, que | ouve o canhoneio.» í 
se encorporou ao exercito do coronel Arias, | . Deixo de lado muitas circumstancias € 
em nin que pr a este erásradçr do | episodios, para só dizer que, emfim, foi ce- 
a 1omens das tres armas. Houve mor- | lebrada a paz. A 28 de junho telegrapha- 
tos e feridos de ambas as partes. ram de Buenos-Ayres para cú: ” 
«Arias tinha ordem de não empenhar «A paz está ajustada. Tejedor renmmeia. 
batalha, e cumpriu essa peu, sepellindo Moreno acata o governo nacional, Desar- 
O inimigo quantas vezes pretendeu hostili- | mamento de todas as forças da provincia; a 
sal-o, chegando finalmente com seu exerci- | intervenção e o estado de sitio continuarão, 
to de 12:000 homens, segundo informações | até que as nomenções feitas por Moreno 
recebidas, onde se lhe havia ordenado. Aqui | nos dêem garantias, Continuam as no- 
se festejaram estas noticias, considerando-as | mcações, feitas pelo governo nacional, de 
Como yum triumpho. Ê commandantes, juizes de paz, etc. A paz é 
j ana capeta, po grADO e Flores feste- | honrosa para o governo nacional e sem hu- 
aram tambem como triumpho esse mesmo | milhação para Bucnos-Ayres. Ielicita- 
feiio, attondendo-aa ás declarações de al- peso : ; 
guns dispersos. A 20 recebemos este: 
o bios pomenti em a peso, Ee «Noticiam de Belgrano que as negocia- 
verem-se distinguido à seu lado, durante ções tentadas junto dos governos nacional 
o fogo, além dos chefes já nomeados, os | q provincial chegaram finalmente a satisfa- 
grey militares Crisol, Castel, Dau- | «iorio resultado. 
ing, Muiioz e Salas, Foi restabelecido o aecordo entre os i istribui 
, » : “ das malas e no serviço da distrib - 
«Este ultimo, á frente do regimento S. | q0u5 belligerantes. O gencral Tejedor re- | mieiliaria: tr: E bo d pd 
Pedro, menciona tambem seus ajudantes Ê ) y E miciliaria; transporte c trasbordo de malas 
ese : a nuncia a sua candidatura 4 presidencia, € | nas povoações e nas estações d inl 
Lalane, Eguia, Molina, Lacuesta, Calderon, : OS ando teta mb ai slider a 1 
S : io | O exercito provincial depõe as armas, que | de ferro; exame das faltas commetlidas na 
ouza e um filho do general Gainza, cujo " Es a ppa dE dr 
: , são entregues ús authoridades nacionaes | exnedic; : E 
ponche foi atravessado pelas balas, pro-| As condições são honrosas para ambos os | relnondereias Vostas RES Aq 
mettendo recommendar depois na parte de- partidos $ P: Pp Pg postaes 6 pr ci malas 
: , e q .» e propostas para as penas disciplinares res- 
tos SE RdSoa Pops chefes e ofliciaes que |" Desde 18 à 26 do passado foram re- cof : : ” 
PA eagçã, Arias vom todo o seu exer- | Eistrados os seguintes contractos cominer- 2.4 Rest 
«0 cor p a ba k * Secção 
cito acampou hontem em Merlo, d'onde se | SS ; ore mi 
unha a emprehender marcha, às atcou- Francisco Candido da Costa e Severino Serviço de vales postaes e telegraphicos 
“do com suas instrucções,» é Silvestre Alves, para negocio de objectos | nacionues e internacionaes; substituição de 
Em Buenos-Ayres dizia-se que a parte de bombeiro e caldeireiro, fundidor e mar- | vales perdidos; serviço decobrança outrans- 
de Racedo fôra redigida, como a apresen- ceneiro, com o capital de 140:0005000; | ferencia de dinheiro, feita por intermediodo 
tou, por ordem do ministro da guerra Car- | £ob a firma de Francisco Candido da Cos- pera; por ooura fo particulares; direcção, 
los Pellegrini, para não desmoralisar o exer- | ta & Cr. | E a regulamento, fiscalisação € exame das faltas 
cito iioldaal a como prova da inexactidão 8 e Fádçd Natln tea dra no commettidas n'estes serviços. 
de similhante parte apontava-se o facto de | Santos, negocio o head 3 Secção. 
não ter Arias comsigo um só homem arma- pital 9:0005000; firma de Coelho & San- des M y 
do com espingarda a Chassepot. tos. . Estatistica da receita c despeza dos cor- 
A respeito do encontro das forças de Gervasio de Carvalho Moura e Silva e | reios e do movimento das correspondencias 
Arias com as de Lavalle, na manhã de 20, Albino de Castro Fernandes, negocio de| postaes, da emissão de vales, da cobrança 
dá um telegramma de “QT estes porme- | séccos e molhados, capital 5:2005000; fir- | on transferencia de dinheiro, e dos diversos 
nores: ma de Silva & Fernandes. serviços de correios; mappas escriptos c gra- 
«Avistaram-se as forças de Lavalle Antonio Rodrigues e Manoel Teixeira | phicos; organisação de todos os esclareci- 
!| de Abreu, negocio de sêccos e, molhados, | mentos estatisticos para o serviço interno 


õ 7 de infante- : ç E E ds 
a spa Pie de ig E E mi cd capital 2:4005000; firma de Rodrigues & | ou internacional; relatorios explicativos de 
) todas as alterações notaveis no serviço de 


6 peças Krupp. Vinham no trem de barra-| Abreu. » ; ; ques. | e viço d 
cas, e parece que pensavam encontrar Bue- Julius Sauen, João-Krug e os comman- | correio; exame, manipulação e classificação 


nos-Ayres sitiada por esse lado e quasi sem ditarios Francisco Clemente Pinto e José | das correspondencias em refugo; recepção 
defeza, e cahirem assim cm campo amigo. Clemente Pinto, negocio de importação de | e abertura das cartas ou maços não regista- 
Quando reconheceram o engano, já não po- fazendas e outras mercadorias estrangeiras | dos que contiverem ouro, prata ou pedras 
deram retroceder, rque sabiram-lhes | à consignação ou em commissão e exporta- | preciosas; inutilisação das correspondencias 
ao encontro forças de eyria, batalhões ção de generos do paiz, capital 300:0005000, que devam ser destruídas, findos os prasos 
do general Mitre e do coronel Sosa, ao sendo dos commanditarios 200:0003000; fir- | regulamentares. 

mando de Morales. As forças de Lavalle | ma de Julius Sauen & C+ a ; 2 neranTIÇÃO 

apearam-se, e a cavallaria Leyria e Aris- Caetano Garcia e Carlos Garcia, negocio 
tegui recebeu a primeira carga. N'esse mo- | de papeis pintados, capital 100:0005000; 
mento a artilheria inimiga fez terrivel fogo firma de Garcia & Irmão. 

sobre os batalhões de Morales, que foi he- Antonio José da Costa Oliveira e José 


roicamente sustentado por estes, que foram | da Costa Oliveira, continuação de negocio 
os que mais baixas sofErerin! Non | de ferragens e tintas, capital 100:0003000; 
«Começando assim o combate, chegaram sob a antiga firma de Costa Oliveira & Ir- 
ao campo de acção o regimento «Guardas | mão. Ea a :T 
nacionaes» ao mando de Sebastião Casares, Constança Delfina Vieira e José Tava- 
e algumas companhias da «Guarda provin- | res Pimentel Lobão, negocio de generos do 
cial» e 4 peças de artilheria. paiz, na freguezia do Espirito Santo, muni- 
«Rompendo o fogo à nossa artilheria, e | cipio de Barra Mansa, capital 2:0005000, 
carregando & guarda nacional e provincial, firma de Constança Vieira & Lobão. 
aos gritos de: «Victoria! Viva Bnenos-Ay-| |. José Bento de Souza, Boaventura Ro- 
res!» principiou então a derrota de Laval- | drigues de Souza e Bento Rodrigues de Sou- 
le, tornando este a voltar para o trem, de- | Za, negocio de assucar, na cidade de ia 
baixo de fogo e perdendo muitos soldados.» | tos, capital 120:0003000; firma de José Ben- 
A 21 empenhou-se renhido combate nas | to de Souza & Irmão. o 
linhas de defeza da cidade, assim referido | | Manoel Gomes Barbosa e Apo Rizo e 
em telegramma expedido do Buenos-Ayres | Souza Rocha, negocio de sêccos e molhados, 
ás 4 horas da tarde: fazendas, ferragens, armarinho e hotel, no 
“«As forças da Chacarita travaram esta | arraial da Gramma, capital 1:4005000; fir- 


manhã um ataque com as do coronel Arias, | ma de Barbosa & Rocha. . j E 
que estão escalonadas nos suburbios d'esta| A sociedade estabelecida n'esta córte 
cidade. t+ ab Pros nina sob a firma de Barbosa Chaves & C.*admit- 
«O ataque foi trazido com grande rapi- | tiu como socio de industria a José de Bar- 
dez pelos dous flancos, sendo violentamente | ros Braga. ; José 
repellidos ao principio; porém, a batalha |. José Ferraz de Arruda Campos e Jos 
continuou com muito encarniçamento por | Viegas Jort Muniz, socios commanditarios 
ambas as partes, havendo sabido forças da sociedade sob a firma Arruda Leme & 
d'esta praça para robustecer a columna de | C., estabelecida em Santos, passaram a ser EE 
Ads: y socios solidarios da mesma. x Fiscalisação e conferencia dos despa- 
«Quve-se um forte caúhoneio e fuzilaria Foram dissolvidas as sociedades que gi- | chos telegraphicos interiores e internacio- 
ao sul da cidade. O combate parece haver- | TAVAM sob as firmas abaixo, sendo as 4 pri- | maes; organisação dos mappas geraes e es- 


de ordens geraes relativas ao pessoal; li- 
vros de registo de pessoal; comissões ex- 
traordinarias; preparação dos diplomas de 


1.º nEPARTIÇÃO 
1º Secção 


Regulamentos e tarifas para o serviço 
postal interno; questões relativas a hora- 
rios de caminhos de terro, na parte que se 
roferirem ao serviço do correio; questões 
relativas uo serviço das ambulancias pos- 
taes; serviço postal das diversas estações; 
estabelecimento e concessão de caixas de 
correio; permutação dg correspondencias, 
por terra ou por mar, entre as estações ou 
entre estas e us ambulancias postaes; lici- 
tações e coutractos para conducção de ma- 
las; fixação dos horarios para a chegada c 
partida das malas; serviço da distribuição 
domiciliaria; estudo de todas as questões 
que, com respeito à transmissão das cor- 
respondencias postaes, se ligam à creação 
ou suppressão de estações postaes ou tele- 
grapho-postaes; melhoramentos no giro 


BRAZIL 
“RIO DE JANEIRO, 1 DE JULHO 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero anterior) 


Segundo o cabo ha-de ter dito, ardeu a 
guerra na Republica Argentina, entre o 
governo nacional e o provincial “de Buenos- 
Ayres, e agora fez-se a paz. Eu mesmo já 
fallei dos primeiros acontecimentos n'estas 
cartas. Posto que a paz esteja feita, direi o 
que por lá houve. 

No dia 17 do passado, em Buenos-Ay- 
res, com discrepancia de um só voto, foram 
eleitos: Tejedor, presidente, e Laspinr, vi- 
ce-presidente da republica. De outro lado 
foi o general Roca eleito presidente por on- 
ze provincias, que tambem elegeram Made- 
ro vice-presidente. ' 

Principiaram as hostilidades entre as 
forças nacionaes e as provinciaes de Bue- 
nos-Ayres, tiroteando-se as avançadas. O 
presidente Avellaneda, a pedido do corpo 

iplomatico, prorogou por cinco dias o pra- 
so para desembarque de mercadorias. Te- 
jedor, goverpador de Buenos-Ayres, pela 
sua parte declarou francos para os generos 
de primeira necessidade todos os portos da 
provincia. Avellaneda, por um decreto, fi- 
xou a séde do governo nacional em Bel- 
o, acreditando-se, porém, que não tar- 
aria a removel-a para o Rosario. 

Continuaram os tiroteios e combates.Um 
despacho de Buenos-Ayres dá o seguinte 
extracto da parte oficial do coronel Race- 
do sobre o encontro com as forças previn- 
ciaes do coroncl Arias: ad 

«O inimigo amanheceu de promptidão 
em numero de 8 ou 10 mil homens, achan- 
do-se acampado em Onivera, e prompto a 
marchar para encorporar-se 4 cidade. Es- 
tendidas as linhas, os rebeldes foram com- 
pletamente derrotados pelas forças de meu 
commando, introduzindo-se o panico em 
suas fileiras. 

«Arias sahiu do campo de batalha só- 
mente com 500 infantes e 700 ginetes que 
embarcou n'um trem, affastando-se debaixo 
dos fogos de artilheria, cujas granadas ar- 
rebentavam nos vagons. 

« Numerosissimos prisioneiros foram li- 
eenciados e desarmados. '“Tomaram-se as 
carruagens de Arias, Plaza c Montero, a 
provedoria, botequins e armamento Chasse- 
pot e outros artigos de guerra. Oceupam- 
se em mudar authoridades e estabelecer 
collectorias, 

«As forças da Chacarita podem impe- 
dir a encorporação de Arias à cidude.» 

Outro telegramma, datado de 18, ás 4 
horas da tarde, resume assim a parte do 
coronel arias: 

«Principia Arias dizendo que em cum- 
primento de Pics recebidas emprehendeu 
marcha em direcção no ponto convenciona- 
do. Que acampou primeiramente em Onive- 
ra e na manhã de hontem continuou sun 
marcha em direcção a Lujan. Meia hora 
depois de haver emprehendido marcha, 
apresentou-se 4 retaguarda uma columna 
inimiga de cavalleria, que pretendia arre- 
batar-lhe n cavalhada, e por isso fez car- 
regar sobre ella os regimentos 1.º do Bue- 
nos-Ayres e 2.º de policia rural. A columna 
inimiga principiou então a retroceder, fu- 
zendo fogo em retirada; porém logo viu-se 
obrigada a fugir precipitadamente até en- 
corporar-se a quatro batalhões de infante- 
ria, que se achavam occultos atraz de uma 
cuchilla. Effectuada esta encorporação, a 
infanteria inimiga avançou com quatro. pe- 
ças de artilheria, e em vista das baixas que 


1: Secção 

Serviço internacional; estudo e exame 
dos projectos de convenções postaes inter- 
nacionaes, tanto na parte relativa ao reino 
e ilhas como ao ultramar; tarifas de portes 
para as correspondencias internacionaes; 
instrucções e regulamentos para o ferviço 
de permutação de correspondencia entre os 
correios do continente do reino € ilhas ad- 
jacentes ou provincias ultramarinas portu- 
guezas eos correios estrangeiros; questões 
relativas ao transito terrestre c maritimo; 
organisação, exame e verificação das contas 
a que dér lugar à permutação das corres- 
pondencias internacionaes; correspondencia 
com a repartição internacional de Bernco e 
com-os correios estrangeiros. 


2.2 Secção. * 


Serviço postal das provincias ultramari- 
nas portuguczas; correspondencia com o mi- 
nisterio da marinha sobre todos os assum- 
ptos que disserem respeito aos correios do 
ultramar; pessoal de correios do ultramar; 
relações postacs entre as diversas provin- 
cias ultramarinas; organisação e aperfei- 
çoamento do serviço postal do ultramar, 


3.3 REPARTIÇÃO 
1.* Secção 


De. 

Os credulos continuam a dar credito no 
rumor de que os jesuitas estão empregando 
fundos na compra de titulos da divida hes- 

anhola. Vontade de fallar, E, a proposito 
e jesuitas saibam que se vio refugiando em 
Hespanha mais do que eu suppunha. | 

Esta manhã, empiianio pelas ruas cen- 
traes de San Jean de Luz grandes massas 
do patriotas adornados de topes e com ban- 
deiras tricolores cantavam a »Marsclhesa», 
de um collegio catholico sabiam bandos de 
Jesuitas vestidos á paisana, com chapéu al- 
to, a tomarem o trem de Hespanha. 

Muito lhes deve ter tá indubitavel-. 
mente o abandonarem os 29 colkegios que 
em França uiam e aonde educavam cer- 
ca de 10:000 menores, em toda a classe de 
estudos, Em Madrid esperam-os em Cham- 
bery dez irmãos; 30 já se acham installados 
no palacio que em Chamartin possue o du- 
que de Pastrana. 

Chegaram a Valencia 58 que vão instal- 
lar-se na cartucha dé Riego; o sanguinario 
cabecilha Saballs foi esperar a Barcelona 
150, procedentes de Marselha. d 

Do porto de Pasages levantou ferro, não 
se sabe para onde, o «Santelmo» lindo vapor 
propriedade dos jesuitas, no qual dizem 
existir um collegio de dominicos que o go- 
verno não quiz authorisar alli, 


MUZEU AZUAGA 


se empenhado longe das linhas interiores. rd nesta córte, e a ultima na villa de postáco do rendimento iegrapáicos apura- 
: . | Cataguazes: mento de contas com as administrações es= 
«Não ha pormenores ainda da batalha; Costa & Monteiro Ribeiro, Lopes & C.,| trangeiras; preparação dos “a Pad 
porém n'este instante acaba de chegar um | (, é & Chaseand, W. B. Cassels & 04 | 8 ; prepar: ag 
camponez rindo-se e se deteve na ensa do Marinho “à Adios. J. Estolano & Ca “>| brança ou restituição de taxas erradas; re- 
governador com a bandeira do batalhão de | “ftinho DA ! clamaçõ es, processos de reembolsos nacio- 
faticods da His“ ih 20 pa o 4 cama SS [Roman Qui pano Hg 
iz K oron Ê 
st está ftido. peladas fina pa SER VICO TELEGRAPHO-POSTAL palco por natureza de pa carr 
3 car ” VIA, de e proveniencia; serviço telegraphico das 
pcgdhadherr int tl (Continuado do n.º 185) estações e suas alterações, segundo as con- 
feridos das forças de Arias.» TPABELLA 4 veniencias da, exploração, elaboração de 
Posterio rmente foram expedidos os dous | “x a . | instrucções, avisos e ordens para a execu- 
seguintes telegrammas, ás 5 horas e 5 e 20 Serviço das repartições e respectivas secções | ção d'esse serviço; horarios de abertura e 
minutos da tarde: da direcção geral dos correios, encerramento das estações; exploração se- 
«A cidade acha-se em grande agitação. telegraphos e pharoes maphorica; pedidos de avisos 'de navios. 
O combate que annunciei iniciou-se como SECRETARIA 2.º Secção | 
segue: 12 Secção Estatistica do movimento, rendimento o 
«Depois da retirada de Lavalle, pôz-se i despezas de telegraphos; mappas escriptos 
em movimento o exercito de Chacarita. 'To- Correspondencia sobre todos os assum- | c graphicos; relatorios explicativos para a 
mou o caminho do banhado de Flores, e | ptos com o ministerio das obras publicas c | apreciação das causas de todas as altera- 
veio directamente sobre Arias ás 5 horas | com as authoridades; preparação dos docu- | ções notaveis no serviço da exploração te- 
da manhã. Empenhou-se então a lueta, que | mentos para despacho do ministro das obras | legraphica, nas receitas ou nas despezas; 
ainda continúa, tendo-se tornado geral em | publicas; recepção e abertura da correspon- | trabalhos estatísticos cspeciaes que forem 
toda a linha. D'aqui continuam sabindo re- | dencia da direcção geral c sua distribuição | determinados; exame das faltas commetti- 
forços e armas, e de Belgrano e da Chaca-| ás repartições, com excepção da confiden- das na transmissão, recepção ec expedição 
rita sabe a pouca tropa que alli ficou. Rea- | cial e reservada; arrumação e conservação | de telegrammas, e propostas para as penas 
lisa-se, pois, n'este momento uma batalha | do archivo; recepção de reclamações e quei- | disciplinares respectivas. 


ASPECTS SS CU 


viam absorvidas na voragem do desperdi- | digno de menção especial um bronze de No campo em que temos considerado o 
cio. Cesar, perfeitamente conservado, c poucas | muzeu, muito ainda se nos offerecia para 
Os iniciadores d'essas collecções bem | vezes encontrado em muzeus. | dizer, porém passaremos a examinar sob 
merecem do paiz, não só pelo seu empenho em Como curiosidades cm historia natural outros aspectos o fructo lisongeiro dos es- 
colligir o que pódo ser util, mas ainda em | não pouco ha tambem a examinar: vêem-se | forços indiscutiveis do snr. Azuaga. 
proporcional-o aos que o desejem examinar; | alguns exemplares de insectos, reptis, aves, Ao illustro colleccionador não mereco- 
e fallar-se nas suas obras e no alcance dos | cte., curiosos. Entre os reptis alguns são | ram desprêso as bellas-artes; cultiva-as 
seus esforços é o bastante para traduzir o | bastante escolhidos, pelas suas varicgadas | com o seu bom gosto e . Yende-lhes sincera 
clogio mais rasgado da sua iniciativa verda- | córes. , . | homenagem com a acquisição de bons mo- 
deiramente beneficente. Foi principalmente sob o ponto de vista | délos. O muzeu, se não é vasto em speci- 
de colleeções sub-solo que o muzeu nos sur- | mens artísticos, é comtudo bastante opu- 
: prehendeu: depiramos com fosseis vegetres | lento pelo valor dos quadros que encerra. 
E' de uma d'essas collceções, muito di- | perfeitamente delineadas e alguns mesmo | Entre esses hasum, e bem pequeno é elle, 
gna de aturado exame, que pretendemos | com bellezas de fórma admiraveis; os ori- | que captiva especialmente a attenção do 
fullar; é a respeito do muzeu, formado de | ginados entre ardozias são excelentes. Co- | visitante, e de que vamos expôr a nossa 
curiosidados em todos os generos, organisa- | mo productos d'este genero offerecem se a | sincera opinião. 
do em Villa Nova de Gaya (Devezas) pelo | especial exame as colleeções de diversas Representa a Virgem com o Menino 
snr. Marciano do Carmo Martins Vianna de | rochas, ainda das menos ordinarias entre | Deus nos braços, e 5. José, e é trabalhado 
Azuaga, quediremos duas palavras, porque | nós; e bem assim specimens de terras au- | sobre marmore com uma nitidez e correc- 
considerar uma por uma as multiplices partes | riferas e metalliferas, em geral. ção que o erigem em modélo apreciavel e 
d'aquelle conjuncto. apreciavel seria obra As crystalisações são tambem curiosas, | digno de minucioso exame. A grandeza do 
não só dificil, mas extensa. A prosperidade | encontrando-se entre clas um, bello speci- | quadro faz com que o trabalho seja todo 
que tem sido imprimida no objecto querido | men de crystal de rocha; não se podendo | muito miudo, tanto no que diz respeito ás 
do todos os momentos vagos d'aquelle intel- | deixar de mencionar tambem os erystacs de | figuras principaes como aos accessorios; €, 
ligente empregado superior na estação do | alguns metalloides e metaes, como antimo- | d'esta fórma, é preciso confessar que a ga 
caminho de ferro traduz bem claramente a |nio, bismutho, ete, Entro esses crystaes | beça, augusta e nobre, de 5. José demons- 
somma de esforços e 4 grandeza da cons- | acha-se, como mera curiosidade, um peda- | tra pincel de bom mestre, que, infelizmen- 
tancia em uma empreza morosa e contraria- | ço da grande estrella de crystal rosaceo que | te, se ignora quem seja. A calva e as bar- 
da a cuda passo por dificuldades desanima- | encimava o monumento do Bussaco e que | bas do santo são admiraveis em relêvo e 
doras; e demonstra sobejâniente o vigor da [uma faisca elcctrica lançou por terra ha | colorido; téem revelação, segundo a phrase 
iniciativa, auxiliada por um espirito esela- | annos. consagrada; isto é, revelum sêres superio- 
recido. São tambem curiosas as-estalactites, de | res. 
cristias e córos de templos, onde às pro-| se abalançassen a identica empreza, com Referir-nos-hemos, em primeiro lugar, | bom tamanho e muito puras. Dous outros quadros, um de S. Miguel 
prias paredes c os vetustos lagedos' pare- | verdadeiro ufan. Assim, em não poucas ci- | à collecção numismatica, “ema das bellezas | | Como colleeções vegetaes, não se póde | e outro da Virgem, são não menos dignos 
cem chorar, com as suas filtrações, as ruinas | dades e mesmo villas se encontram muzeus | daquelle muzeu. Compõe-se de moedas por- | deixar de mencionar os specimens de al-| de attenção, 6 constituem preciosidades; o 
e o abandono de algumas paginas brilhan- | de objectos artisticos, de productos natu- | tuguezas desde tempos remotos, tanto de | gas marinhas, não só pela sua grandeza, | primeiro tem reminiscências numerosas da 


sentido que verdadeiros padrões das éras 
assadas soffram a insaciedade da especu- 
ação baixa, ou o embate anniquilador da 
iguorancia, que tudo despresa; e, deste 
modo, essas escholas práticas de tantos fa- 
ctos estrondosos e do viver de tantos povos 
que pertencem ú mesma comnunidade de 
nação conservam-se desprovidas de speci- 
mens, que só n'ellas tinham verdadeiro e 
prestimoso cabimento, Assim o técm asse- 
verado vozes competentissimas tanto no 
parlamento como na imprensa e em publi- 
cações diversas. O brilho do seculo, a me- 
lhor comprehensão do futuro, exercerão, por 
certo, influencia salutar no sentido de que, 
para o diante, se não despresém e desviem 
as curiosidades encerradas em edificios so- 
bre os quues o Estado poderi vir a exercer 
à sua ingerencia. Assim é de esperar, para 
prestigio do bom nome portuguez. 

Mas, felizmente, se a organisação de mu- 
seus publicos e centraes não tem correspon- 
dido à vastidão e ao brilhantismo do passa- 
do de Portugal; se os caforços envidados 
para enriquecer os já existentes: pão técm 
sido dos muis proprios para se alcançarem 
'guudes fins; a iniciativa-particular, o bom 


'gosto, a predisposição para o estudo, téem, 
de se abandonar os centros populosos; os podiios ARA, c mbdgu o muito, à tata 
recintos amplos, iluminados por jorvos do | de bsb ci A trálihdos or uma série “de 
luz; os catlhalogos, bem sqpeaah Car possui obstaculos, muito snperiores, por certo, aos 
mos; e visitar povoações secundarias; sa- | que os poderes publicos teriam a vencer se 


“ 
4 


«Temos pelo paiz varios grupos de col- 
lecções; mas não temos um só muzew— 
assim traduz, em expressões verdadeira- 
mente contristadoras, o alcance da ini- 
ciátiva official, um ilustre membro da com- 
missio nomeada em 1875 para propôr no 
governo a reforma do êdetub dás Pelaiiar- 
tes, etc. 

“Pal é o espectaculo que vem presencear 
o estrangeiro, a quem o passado das artes 
em Portugal faria antevôr muzeus artisti- 
cos perfeitamente orgunisados; ussim sc 
evidenceia a consideração pelos grandes vul- 
tos da arte no nosso reino. “Pemos uma cs- 
chola portugueza de pintura, personificuda 
em Grão Vasco, com prodneções do mais 
bello estylo gothico, e apenas com pullidos 
reflexos dos representantes da eschola fla- 
menga, Van Dych, Mensling, cte.; e; apesar 
d'isso, se se procurar definir um periodo 
resplandecente das artes em Portugal, tom 


tes dos annaes de um povo. 'turaes, de antiguidades, ete., ficultados, por | cobre e prata, como de ouro, sendo em al- | mas tambem por comprehender algumas das | eschola flamenga, e denota rigor de pincel 
Se de imuzeus, especialmente artísticos, | benevolencia dos respectivos proprietarios, | guns reinados muito completa. Não faremos | especies mais bellas e menos vulgares, e vigor de colorido. 


passamos à referir-nos ús colleeções de tu- | no exame dos curiosos ou estu josos que ma- | citações, porque não poderiam ser perfei- Como producto natural extremamente Ainda por aqui não podemos terminar a 
riosidudes, tanto do reino como das colo| nifestam verdadeiro empenho em os gxa-| tas, nem demonstrarimn o valor do que se | curioso, chama a attenção do visitunte uma | narração das principaes bellezas que se of- 
nias, tanto naturaes como artificines, as nos-! minar com devida attenção. D'este modo | póde examinar. Em moedas romanas de | garrafa de vidro ordinsrio, encontrada no | ferecem ao exame dos curiosos no precioso 
sas considerações não poderão visar, por muito tem sido conseguido, schando-se coor- | prata e cobre é tanbem rico o muzeu, con- | mar, e coberta harmonicamente de uma cn- | muzeu do snr, Azuaga; no numero das cu- 


certo, 4 louvores estroudosos à iniciativa da denadas verdadeiras raridades que, anão ger | tando-se entre ellas mma muito completa | crustação pardacenta, não lhe desfigurando gi E Ca temos muito que sn 
prehender, porque formam uma parte bem 


quem muito poderia ter feito. Tem-se con-! a constancia e investigação particulares, se- | série das de Constantino. N'esta secção é | em ponto algum as fórmas primitivas. 


geral, sobre cujo exito não posso dar-lhe | xas escriptas, pesquizas e informações que 
lhes disserem respeito, respostas aos quei- 
xosos; netas das sessões do conselho; guar- 
da e arrumação da bibliotheca; ordens so- 
bre o serviço geral; claboração dos relato- 
rios annuges e do «Annuario postal e tele- 
graphico» e «Boletim de correios e telo- 


Trabalhos preparatorios para a nomea- 
ção do pessoal; concursos; distribuição do 
0 g ! pessoal, licenças, situações, castigos, recom- 
entio a marcha sem novidade e em perfei- | tremenda em toda a cidade. Fecham-se as | pensas, promoções, aposentações; redaeção 


3 Secção 


ou sub-marinas; correspondencia com a re- 
partição internacional de Berne e as re- 
partições telegraphicas estrangeiras; ins- 
trucções avisos sobre a taxação; execução 
dos regulamentos interiores c internacio- 
nues; archivo dos despachos telegraphicos 
segundo as determinações regulamentares; 
certidões e cópias de despachos archivados; 
inutilisação dos papeis que devam ser des- 
truidos, findos os prases regulamentares. 


4.º REPARTIÇÃO 
1.º Secção 


Execução dos estudos sobre electricida- 
de, magnetismo e luz, e experiencias scien- 
tificas necessarias para o desenvolvimento e 
regularidade do serviço; projectos de linhas, 
estações, pharoes e postos semaphoricos; 
exames d'esses projectos quando feitos nas 
administrações ounas respectivas direcções; 
construcção, reparação e conservação de li- 
unhas, estações € god linhas especiaes 
subterraneas e submarinas; contractos para 
estabelecimento de cabos submarinos; servi- 
ços technicos especiaes; exame de avarias 
nas linhas e estações e estudo das suas cau- 
sas; faltas commettidas na execução do ser- 
viço techuico; cartas da rede de communi- 
cações postaes e telegraphicas; exame dos 
apparelhos e fiscalisação da sua reparação 
ou construcção, quando feita por conta da 
direcção geral; instrueção technica do pes- 
soul; elaboração das instrueções; avisos e 
ordens para à execução technica do serviço 
c para a conservação e construcção das li- 
nhas, apparelhos e edificios; questões rela- 
tivas á inspecção do serviço externo. 


2. Secção 


Acquisição, armazenagem, distribuição, 
fiscalisação e conservação e reparação do 
material de correios, telegraphos e pharoes; 
contractos com empreiteiros é fornecedores; 
illuminação e aquecimento dos edificios; fis- 
calisação das despezas do serviço technico 
e processo das contas respectivas, de modo 
que a contadoria só tenha a occupar-se dos 
pagamentos; arrendamentos de casas para 
as administrações, direcções e estações; rdju- 
dicações publicas; escripturação do mate- 
rial entrado e sahido nos armazens; com- 
bustivel para pharoes; inventarios annuaes; 
superintendencia nas oficinas de pequena e 
grande reparação, se as houver, nas de in- 
Jecção de postes, ete.; liquidação das for- 
malidades aduaneiras; ajuste de conducção 
de material; serviço de impressos—encom- 
menda, impressão e distribuição; muzeu— 
conservação e classificação. , 


CONTADORIA 
1.º Secção 


Verificação e liquidação de todos os do- 
cumentos de despeza de correios; verifica- 
ção das folhas de vencimento; liquidação 
de contas relativas ao material; despezas 
de conducção de malas; verificação e fisca- 
lisação das contas das administrações, di- 
recções e estações, na parte relativa ao 
serviço postal; escripturação da receita e 
despeza especial de correios; escripturação 
geral; distribuição de fundos para as des- 
pezas dos correios; liquidação de contas 
com as administrações postaes € estrangei- 
ras; organisação das contas geraes para o 
ministerio da fazenda c para o tribunal de 
contas; trabalhos de orçamento; venda e 
distribuição de séllos e formulas de fran- 
quia, 
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2* Secção 

Despezas com os telegraphos e pharoe 
e escripturação da respectiva receita e des- 
peza; processo de contas com as adminis- 
trações, direcções e estações, na parte rela- 
tivarao serviço de telegraphos e pharoes; 
contas com os ministerios, com as corpora- 
ções administrativas e tom os particulares 
Ft estipendiam estações; verificação dos 
ocumentos de despeza de construcção, ex- 
ploração e conservação de linhas e estações; 
distribuição de fundos para as despezas de 
telegraphos e pharoes; pagamento ás admi- 
nistrações telegraphicas estrangeiras ou 
particulares; arrecadação das receitas es- 
trangeiras. À á 
Paço, em 7 de julho de 1880 — Augusto 

Saraiva de Carvalho. 
(Continta.) 


INTERIOR 
- PROVINCIAS 


Rcgoa, 19 de julho 
(Do nosso correspondente) 


Não ha interessantes novidades locaes, 
que obriguem a amiudar corresponden- 
cias. 

E' porém esta unicamente dedicada a 
dar-lhes a grata noticia de que o snr. 
Antonio Carlos Correia Pinto de Le- 
mos, de Villa Maior, por intervenção do 
honrado facultativo snr. Barbosa, entregou 
no cofre do hospital de D. Luiz La quantia 
de quatro centos mil réis, que a caridosa 
senhora D. Luiza Candida Pinto de Lemos 
Alvim, de Sediellos, estremosa mãe do pri- 
micro cavalheiro, deixou ao mesmo hospi- 
tal, 

A direcção, sabendo, com alyoroço, d'es- 
te valioso «lonativo, tão necessario, atten- 
dendo à pequena dotação, com que ha pou- 
cos annos foi instituido o hospital, reuniu- 
se extraordinariamente, para siguificar o 
scu reconhecimento ao snr. Antonio Car- 


importante d'aquella colleeção de obje- 
ctos. 

Citaremos em primeiro lugar, como nu- 
merosa c elegante, a collecção de esmaltes, 
uns soltos e outros engastados em relogios. 
Ha alguns que denotam bom gosto na esco- 
lha, como, por exemplo, duas paizagens, 
com os seus planos bem contornades e os 
diferentes cambiantes bem delincados. 

Não menos rica é a collecção de louça 
do Japão, entre a qual sc vêem specimens 
de valor, não só pela belleza. do colorido 
como pela clegancia das fórmas. Entre es- 
tes objectos póde incluir-se um vaso anti- 
go, encontrado na Beira, e que, se pela sua 
simplicidade, falta de colorido e rudeza de 
fórma se tornúria assumpto de desprêso 

ara o homem ignorante; não póde deixar 
de constituir una preciosidade para o in- 
vestigador circumspecto e aproveitado. 

E" curioso o muzeu em armas, antigas e 
modernas, europeias e africanas. Esta col- 
lecção, comquanto não muito extensa, reu- 
ne bellos specimens do ulabárdas, uzagaius, 
ete. epuára oia 

Os modelos das autigas espadas de pu- 
nho e copo são genuinos e offerecem-se à 
contemplação do visitante como recorda- 
ções caracteristicas de eras em que a arte 
da guerra dispunha de meios de alcancé 
muito diferentes dos que hoje ke empre- 
gam em combate. À um museu de um por- 
tuguez, não podiam, de modo algum, faltar 
as armas das nossas colonias de Africa, re- 
cordações historicas do seu viver, poueo 
bafejado pelas brisas da civilisação. 

Véêcm-se tambem ne muzeu alguns pe- 
daços de talha antiga, obras curiosas o di- 
guas de chamar a attenção; especialme 


silis 


te 
uma muldura, em alto relévo, qro cireu a 
curiosidades citaremos tambem ema parte 


da Batalha, onde, ainda que em limitado 


Operações de tarificação e estudo de 
questões de exploração, tanto para a admi- 
nistração interna como para os trabalhos 
dos congressos internacionaes; preparação 
de convenções com as administrações es- 
trageiras; contractos com as corporações 
administrativas e com os particulares para 
exploração de estações e linhas terrestres 


um pequeno retabulo. No numero d'estas 


de um ornato exterior do magnifico templo: 


los Correia Pinto de Lemos, e deliberar 
que se mandasse dizer uma missa por alma 

e sua boa mãe, enviando áquelle cavalhei- 
ro cópia da acta. 

E' tão lonvavel este acto de philantros 
pia e caridade d'esta bondosa senhora, co- 
mo a promptidão com que o extremoso filho 
cumpre a vontade de sua carinhosa mãe,ou 
a sua propria vontade em suffragar o pas- 
samento d'ella, pois não sabemos por em- 
quanto, com certeza, a qual dos dous deve 
o hospital tão importante benefício. 

—No concelho de Tarouca foi ha dias 
visto um «bruxo» ou feiticeiro, natural da 
comarea de Penafiel, seguido de pessoas 
ignorantes do povo, que acreditavam nos 
seus feitiços, e orações religiosas. Andava 
vestido de opa de irmandade e chimarra de 
sacerdote, extorquindo o que podia áquel- 


les que o seguiam. 
4 se FL. 8.6. 


Idem, 19 de julho 


Já depois de expedida a minha corres- 
pondanea de hoje, soube que o donativo 
e 4003000 réis, que deu entráda no cofre 
do hospital de D. Luiz I, foi voluntaria- 
mente oferecido pelo snr. Antonio Car- 
los Correia Pinto de Lemos, de Villa- 
Maior, para sulliagar a alma de sua extre- 
mosa mie, e não legados por esta. 

Apresso-me, pois, a rectificar. 

Não se admirem os leitores da aninha 
insistencia a respeito d'esta noticia; por- 
que para este hospital, que principiou ha 
sete annos com 5005000 réis offerecidos pe- 
lo senhor D. Luiz I, e com o producto da 
venda de umas casas dos pobres da snr* 
D. Antonia Adelaide Ferreira, o outros do- 
nativos (o que tudo não chegava a cinco 
contos), um donativo de 4 5000 réis é 
uma riqueza: é um dote importante, que a 
meza directora converte immediatamento 
em inscripções, para assim ir adquirindo 
um fundo, que ponha o hospital em cireums- 
tancias de produzir os mais beneficos re- 
sultados, que já se estão vendo. 

Esta santa instituição tem uma base so- 
que na caridade christã dos ajudados da 
ortuna; e não é sem eencrança e em vão 
que para a caridade publica se tem appel- 
lado; estamos, porém, longe de collocar o 
estabelecimento em condições, que o abri- 
guem de necessidades, muito principalmen- 
te em quanto não possuir uma casa e fun- - 
dos que cheguem para a sua despeza. E' 
certo, porém, que as casas em que se acha 
estabelecido, pertencentes ao snr. Manoel 
José de Oliveira Lemos, são boas e por 
uma renda muito modica: o que tambem é 


esmola. 
a F L. 8. G. 
———— fome 
Pedras Salgadas, 15 de julho 
(Do nosso correspondente) 


Vamos em epocha de maré cheia por 
estas alturas. Estabeleceu-se o motu con- 
tinuo no Hotel da Companhia das Pedras 
Salgadas. Já não conheço os hospedes que 
alli se alojam. E" certo, porém, que primam 
todos pela delicadeza e que vivem em sam- 
ta harmonia, muito para respeitar e ad- 
mirar. 

A casa construida pelo empregado du 
companhia Gonçalo Percira dos Santos, à 


beira da estrada geral de Chaves, está re- 

plo, de gente Em Tebordochão, à casa 
montada por D. Cecilia para dar hospeda- 

gem na estação das aguas tem tambem bas- 

tantes hospedes. O estabelecimento balnear 
está sendo muito concorrido; e vai em cer- 

ca de 600 o numero de banhos que alli so 

téem dado este mez. 

As douches frias téem sido coroadas de 
felicissimos resultados. 

O sur. Braga Junior, em uso d'ellas, 
sente-se mais animado; e diz o snr. dr. 
Couto dos Santos que, havendo perseveran- 

a, póde este estimavel cavalheiro colher 
o uso bem applicado destas aguas mui 


proficuos resultados. 


Prasa a Deus que assim seja e muito 
piamente crêmos que assim será, para com- 


|| pleta satisfação da nobilissima familia d'es- 


te bello caracter, que conta os seus amigos 
pelo numero dos seus conhecidos. 
Continuam as festas a provar a santa 


harmonia que lhe annunciei reinar entre 08 


hospedes do estabelecimento, todos proce- 
dentes de Lisboa e Porto. 

Passeios em carros e burricos a Chaves, 
Villa Pouca, Bragado, Sabroso, onde está 
sepul tado Mac O'Donell, o martyr da cau- 
sa miguelista, entretéem e distrahem agra- 
davelmente o extenso grupo de hospedes, 
sempre reunidos e como que em familia 
comimunicando-se mutuamente as suas ale- 


ras. 
pd É salutar esta conveniencia civilisado- 
ra para estes lugares eivados da molestia 
desorganisadora que assenta suas raizes no 
principio falso de uma politica mal enten- 
dida,e dábojoao vécm em constante romaria 
as familias dos arredores para o estabeleci- | 
mento da companhia, a fim de tomarem 
arte nos divertimentos que alli so repro- 

cata e inventam inesperadamente. À 

No dia 11 deu-se alli um segundo bai- 
le, em parte melhor que o primeiro, por 
não haver a elle uma concorrencia tão com- 
pacta. Foi uma festa de improviso, mas 
muito distincta e agradavel. Não faltaram 
a ella as pessoas gradas das circumvisi- 
nhanças, nem faltou animação e alegria 
desde a primeira quadrilha, que principiou 
ás 9 horas da noute, até ús 2 horas-da ma- 
drugada, em que todos se retiraram saudo- 
sos da urbanidade e cavalheirismo dos surs. 
João Joaquim de Brito e José Joaquim 
Gonçalves, principaes authores d'esta linda 
«goirte», à que deram verdadeiro realce as 
filhas do snr. Gonçalves, senhoras de apri- 
morada educação. 

Excedeu a 30 o numero de senhoras que 
tomaram parte n'esta manifestação de aprê- 


O aa 


campo, se definem perfeitamente as belle- 
zas ingentes d'aquella magestosa construc- 
ção; é um specimen bem escolhido, porque 
reune, ao mesmo tempo, trabalho de orna- 
to e de figura. À 

Depois d'isto, mencionaremos ainda tm 
machado etrusco, do modelo bem conhecido 
geralmente, e pouco damnificado pela ue- 
ção ruinosa do tempo; e deixaremos no ol- 
vido algumas outras preciosidades, porque 
só o exame particular de cada apreciador 
poderá fazer comprehender o quanto vale 
a applicação de quem foi dotado de um 
admiravel culto pela arto e pelo estudo. | 

Como subsidio para a perfeita disposi- 
ção do muzeu, e, como objectos de estudo 
e curiosidades, possue tambem o snr. Azua- 
ga bons livros e algumas edições raras, en- 
tre as quaes não podemos deixar de espe- 
cialisar um tractado de arithmetica de 
1500 e cujo author a memoria nos não faz 


lembrado. . ê 


Assim fica exposto o que ha de mais no- 
tavel em um muzeu, confeccionado a des- 
peito de não pequenos obstaculos e de es- 
forços sempre ininterrompidos, por um em- 
pregado do caminho de ferro, que, zeloso 
nos seus serviços, aproveita os momentos 
vagos, e bem poucos são elles, em render 
homenagem & arte,  sciencia e ás cras 
passadas, prescrutando-lhes os segrédos e 
reunindo -lhes, umas após outras, às nume- 

as e admiraveis maravilhas. Não. seres 
mos nós que viremos tecer o elogio de quem 
assim trabalha; esse elogio evoca-so de 
cada obra, de cada producto da actividade 
do colleccionador afanoso. 


oq obuse emule nos em B.0. 


* 
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ço e estima à familia do snr. Bomfim, que, 
deixando a todos fundas saudades, levou 
tambem destes sitios e dos seus excellen- 
tes companheiros de hotel as mais gratas € 
suudosas recordações. : 

E assim se vão levantando as Pedr 
Salgadas à altura que lhes prophetisei e 
lhes é merecida. 1 

As familias que d'aqui se retiram se 
rio o testemunho vivo da belleza d'estes si- 
tios e da preciosidade destas aguas,sem ri- 

— val no paiz. - - — 

Chegaram hoje mais familias, que não 
conheço ainda. 

Voltarei breve a dar-lhe mais novas 

+ Oeste lugar, que sugmenta em vida € ani- 
maçã , Fui 216 
a E os. os 


NOTICIARIO 


Inauguração do eschola.—No 
proximo domingo, pela 1 hora da tarde, de- 
verá ter lugar na freguezia de Villar do 
Paraizo, no concelho de Villa Nova de 
Gaya, à inauguração da eschola de instrue 
ção primaria fundada e dotada pelo nosso 
amigo, o enr. conselheiro Antonio Manoel 
da Fonseca, proprietario d'aquella fre- 
guezia. 

E" exemplo de rara dedicação e amor 
à causa da inetrucção o neto praticado pelo 
enr. Antonio Manoel da Fonseca. Já aqui 
igualamos com o louvor merecido, e 
Úlgamos de registrar novamente esta 
acção benemerita. 

8. exc.*, não contente em offerecer no 
Estado um edificio que à sua custa man- 
dou construir, tanto para estabelecimento 
da eschola como para residencia do pro- 
fessor, dotôu aquella com oito inscripções 
do valor nominal de 1:0005000 réis cada 
uma, sendo o seu rendimento applicado da 
seguinte fórma: 2008000 réis no professor; 
305000 réis á limpeza e conservação da 
eschola; e 103000 réis a dous premios de 
53000 réis cada um a dous alumnos que 
mais se distinguirem. 

- Não ha palavras que exaltem devida- 
mente tão generosos e beneficos rasgos. Es- 
tá na prática d'elles o seu mais alevantado 
clogio. | 

Para o acto da inanguração, que será 
celebrado com a solemnidade condigna, fo- 
ram convidadas as authoridades do conce- 
lho de Gayae outras pessoas. 

iv ei dio EA cha de em pagamen- 
to o dividendo do 1.º semestre de 1880, na 

* vazão de 2 p. ec. ou 18000 is por acção, do 
Banco Mercantil de Braga. - | 

Banco Mercantil de Braça — 

Deve reunir-se no dia 31 do corrente a as- 

sembéia geral d'este banco. 

O fim da reunião é proceder-se eleição 

“ da meza, conselho fiscal e direcção. 

“ Fincção e Mongem do Bogio.. 
Deve reunir-se no dia 30 do corrente u as- 
sembleia geral dos socios da fabrica Fiação 
e Moagem do Bogio, em Fafe, ne 0s fins 
designados na 2.º parte do aftigo 25.º do 
contracto social. eso 

“Desde'o mesmo dia 30 serão pagos os 
juros das respectivas obrigações. 4 
Associação Firmeza e Allian- 


ca.—Reuniu-se no domingo a assemblein, 


cral da Associação Firmeza e Alliança dos 
rtistas Portuenses, approvando o relato- 
ria da gerencia, relativo 4o trimestre findo. 
- N'este periodo a receita da associação 
* foi de 9655590 réis e a despeza de 2703590, 
havendo, portanto, o saldo de 945940 réis. 
O capital é de 2:1213500 réis. 
Por proposta de um associado, resolven- 

se que fosse lançado na acta um voto-d 
louvor ú dixee paneira zelosa po 


que t ios d'esta, 
gua dem gpefado dos negocios d'esta ; 


«Gremios.—Na repartição de fazenda 
do bairro oriental devem reunir-se na sexta- 
feira as classes cm seguida mencionadas, 
que não podem constituir gremio para a 

istribuição da contribuição | industrial do 
corrente anno, à fim de, por maioria, resol, 
verem o que te lhes offerecer a respeito das 
taxas, pertencentes a cada profissão. ) 

Os individuos que devem reunir são o 
pertencentes á 1.º secção dos dons bairros, 

ue comprebendem as freguezias da Sé, 
omfim, Santo Ildefonso, Cedofeita, 8. Ni- 
colau, Victoria, Miragaya e Massarellos. 

A's 10 Hotaa dá manh devem portanto 

das seguintes pro: 


ros, caça ou aves dy sro] caixeiros de 
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Almeida dersae serão arguentes os snrs. 


5 


osé Carlo 


Academia Polytechnica.—Ti- 
ram hoje ponto, a fim de fazerem fma- 
nhã acto, os seguintes senhores: | 

13. cadeira Aponsirmonõos civis)—José 
ro Dias e José Rodrigues Pinto Bran- 


Eispo de Cabo Verde. —Chegou 

ante-hontem á noute de Lisboa o exe? 

relado da diocese de Cabo Verde, D. José 
Jorreia de Carvalho, seguindo hontem de 
tarde para a Maia, onde tenciona demorar- 
se alguns dias em casa do snr. Rodrigues 
de Miranda, seu primo, sahindo depois pa- 
ra o Minho, em viagem de recreio, e em 
seguida para Vidago. 
* Fallecimentos.—Falleceuno do- 
mingo a sur D. Adelaide do Espirito San- 
to Guimarães, moradora na rua do Capti- 
vo, irmã do snr. Joaquim Ferreira da Costa 
Guimarães, solicitador. 
“Deixou testamento, feito no dia 31 de 
janeiro do corrente anno, na nota do tabel- 
fão o sur. Augusto Gonçalves Corado de 

TCE unica herdeira “dos 
bens que possue, sua irmã a sur* D. Emi- 
lia da Hora Guimarães Ferreira, sendo á 
vontade d'esta que se fará o seu funeral e 
mais bens de alma. 

—Falleceu tambem o snr. Sebastião 
Emilio Gonçalves, irmão do snr. Luiz Ma- 
xia Gonçalves da Silva. 

Os responsos de sepultura ao cadaver 
do finado celebram-se hoje, às Ave-Marias, 
na igreja dos Terceiros do Carmo. 

Bibliotheca Popular. — À ca- 
mara do concelho de Aljustrel, desejando 
prestar uma homenagem condigna á com- 
memoração do tricentenario de Camões, re- 
solveu fundar uma bibliotheca popular. 

m este fim votou no seu orçamento 
supplementar a verba de 3503000 réis e 
nomeou uma commissão executiva para 
promover por todos os, meios ao seu alcan- 
ce os donativos necessarios para levar a 
efeito não só à construção de uma casa, 
mas tambem a acquisição dos livros e mo- 
bilia para complemento de tão louvavel 
ideia. 

A commissão executiva, desempenhan- 
do-se da nobre missão que lhe foi incumbi- 
da, promove um bazar de prendas para o 
qual tem solicitado o concurso de muitas 
pessoas. o 

E' de crêr que o appello para tão gene- 
rosa obra não fique sem echo da parte de 
todos aquelles que estejam no caso de au- 
xiliar o louvavél pensamento do ilustrado 
municipio de Aljustrel. 
- mRasgo hereico de uma mau- 
ther.—llontem, no sitio da Corticeira, ca- 
hiu ao rio o menor Theodoro Teixeira Pon- 
tas, filho de Vicente Teixeira, morador no 
largo da Fontinha. Este successo não foi 
presenceado por pessoa alguma, sendo por 
isso impossivel que alguem soccorresso a 
ereança. ; 

Felizmente, porém, esta soltou um grito 


“| commissario geral de policia. d'esta cidade, 


é,| | Melhoramentos em Vianna. 


“| ra municipal de Vianna do Castello, por 


| concedid; camara uma facha de 10" | ne no condado de Pottawatiomie (Estados- Vianna—Aggravo de petição, aggra- 
do terr o a fa E ER referida Tindaloi) rot destruidas Eine, casas, | Yantes João Percira de Faria Araujo emu- 
cêrea e ruinas do extincto convento. tudo, emfim. Foram mortas nove pessoas, | lher, ageravados Daniel Baptista Camacho 


Caminho de ferro racao 
hariano. —A comissão o; oe Francos 


convida á pocsia, por outra parte é o fóco 
scientifico, por excellencia, de Portugal, e 


afilictivo que foi ouvido na praia. Uma mu- 


lher, que alli se achava, verdad “hegoi- 

na, inda até à temeridade, ga za, que estuda esta gigantesc istrueção | um precioso m de monumentos raros 6 

bitamente, vestida, a, nca o | reuniu-se ha dias sob a presidencia de mr.| de antiguidades histaricas. , 0 4» ESCRIY 
jo d'esta O menor, 8 1po corria Varroy. O seu fim é pôr em comnunicação, A estas tros feições differentes que ca- PAY M 

iá o risco de mar a v isso que | pela via ferrea a Algeria, por um lado, e o| racterisam os unicos pontos de vista que p 

boiava debaixo das quilhas de umas barcas | Senegal, pelo outro, com o Soudan, dominam a cidade, correspondem outras 

que estavam fundeadas. | Emquanto ao Senegal, a comissão foi | tantas resultantes na litteratura dos seus E ad 


mulher, n quem do justiça erten- 
cia uma recompensa, tem assignalado a sua 
vida com acções identicas áquella, pois nin- 


de opinião que os estudos começados com o 
fim de ligar esta colonia com a bacia de Ni 
ger fossem continuados, 


habitantes, qe forçosamente se haviam de Amarahte- 
€ 


manifestar, dadas aquellas causas determi- 
nativas da sua existencia. 


Penafiel — Idem, aggravante Antonio 
Pinto Bessa, aggravado o M, P. 
Costa Ferreira (padre). Idem. 
ÃO) FERREIRA + 

lação civel, afpellantes 

Florinda Moreia e marido, appellados Al- 

bino Moreiru Soares e outros. Confirmada. 
Custas pelos appellantes. 

-À ppellação crime, appellan- 

te Seraphim de Mesquita, appellado o M. 

P. Confirmada a sentença que condemnon o 


e ostra; 


escontadas e a rece- 


Letras de cambio..... cce | B24381 

Emprestimos sobre penhor.. 109:2793120 

Inscripções e outros papeis d 
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14:2513566 


da na semana passada salvou de morrer Emquanto À Argelin, a commissão soli Assim é que, os esplendidos e originnes | |; am 9 annos de pristo maior cellular e ti 9:08839263 
nfog re: de, » Ade- | citou que as linhas telegraphicas de Diskra | pontos de vista dos arredores de Coimbra, REA de p A indi PE erre 9:00652 
LST fa do Ran ' Rodrigues d Nasei-/e de Laghouat fossem ptol adas até | como o Chonpal, Penedo da Saudade, Quin- alema pd Sds po a ain paizcoutros de- 97:8563629 
mento, morador na rua dos Guindaes. Duargla, no limite das porscasões france- | ta das Lagrimas, ete., e as formosas com- [E Gontanhede-— Agravo crime, aggrávan: | E TREO E Auta Dera 15046 
Por ultimo acrescentaremos que a mu- | zas argelianas; e que as explorações do co- | binações do rio Mondego com os campos de |, MP. q Evadha Pedro p Rncidira dá ti Ta à junta geral do 4:9003000 
lher, authora d'este heroico rasgo humani- | ronel Flattors fossem recemeçadas em outu- | esmeralda marginses, tem desenvolvido Rocha Calisto outróa: Sé dart Emprest 34 cio ass ua é 
iai se a Thereza Rodrigues e é ba- | bro, na direcção ds montanha de Ho «junuitas vocações poeticas que até ahi'se j bone / ) n ini ye po e ua aid 3:8504 000 
nheira no sitio da Corticeira. que é preciso transpór, para chegar ao Ni- | não tinham podido declarar; entre muitos, Sessão de 90 de julho é aja REAL RE PIN TE Penas 
Julgamento. —No tribunal crimi-| ger. citaremos para exemplo, João de Deus e DIST pe Dor sela X not Maçã pa ond 
nal do 1º districto, foi hontem julgado o Até no presente foram gastos já nas qua- | João de Lermos. . RIBUIÇÃO Tae can rn. E É 
réu Joaquim P. da Silva, arguido do crime | tro missões enviadas para o estudo d'este A Coimbra scientífica, universitaria, a APPELLAÇÕES CIVEIS Êo car A Duda DP RR dos Has 369 
de abuso de confiança. caminho de ferro 620;000 francos; quantia) que discute os mais altos problemas das | Villa Nova de Famalicão. José Bernar- Eitds ás Tio id REODEIA -7+ 2,9 rest 
Foi juiz o enr. dr. Fonseca Osorio, dele- que se pódo considerar completamente per- | scioncias positivas, ercou uma representan- | dino da Conceição— e. Domingos Alves de | (s ra sia Mluida ão pis iote ais “ 4Lo ao 
gado o snr. dr. Barreiros, advog-do de de- | dida, E' sabido que tres missões foram as- | te dos seus trabalhos e estudos que é a im- | S&—juiz Geraldes, escrivão Esteves. VILAS, GI MAQUIGAÇÃO +.5 » vio + 2 :7228049 


portante sociedade do Instituto, a qual por; 
meio de suas conferencias c do seu jornal 
corresponde pº rfcitamento ao fim para que 
se destinou. 

Mas a antiga córte dos réis de Portugal 
precisava de que fossem à historia do pas- 
sado, armados da Jente poderosa que se 
chama areheologis, procurar os elementos 
necessários para a deseripção minuciosa o 
completa d'estes monumentos de pedra, es= 
euros como a velhice, venerandos c gran- 
diosos como os tempos da nossa gloria, que 
ora se erguem nesta cidade, contrastando 
ironicamente com as modernas construcções 
brancas de cal, mudas e indecifraveis como 
a esphynge, á espera que o tempo ou o 
vandalismo as arrazem e arruinem. Foi 
n'estas circumstancias, que appareceram 
alguns homens trabalhadores e sabios que 
decidiram investigar os velhos documentos, 
as chronicas inintelligiveis, as memorias 
mais indigestas, seryindo-se da palcogra- 
phia, da numismatica, n'uma palavra, da 
archeologia, afim de poderem salvar do es- 
quecimento e guardar para o futuro aquillo 
que os nossos antepassados quizeram per- 
petuar em pedra, mas que os seus descen- 
dentes em grande maioria não entende- 
ram. 

O resultado dos estudos e laboros d'es- 

ses homens, compendiaram-se em grande 
parte em um livro de 192 paginas, intitu- 
ado «Portugal Pittoresco» publicado sob a 
direcção do distincto escriptor archeologi- 
co, o sur. Augusto Mendes Simões de Cas- 
tro, conhecido author do «Guia do viajante 
em Coimbra» e de tantas outras obras de 
valor e utilidade. 

O «Portugal Pittoresco» adorna-se tam- 
bem de artigos litterarios, de contos philo- 
sophicos e de poesia. Os seus collaborado- 
res são os escriptores mais distinctos e co- 
nhecidos no nosso mundo litterario. 

Quanto à parte material, o «Portugal 
Pittoresco» é impresso em bom papel, e 
traz 12 csplendidas gravuras de Pedroso; 
o seu custo é de 23000 réis. 

Convenço-me de que presto um bom 
serviço às pessoas ilustradas, indicando- 
lhes e chamando-lhes a attenção para uma 
obra, do valor do «Portugal Pois 


saltadas e não poderam continuar o seu ca- 
minho, 

O mais diMcil n'esta obra de vulto é de- 
terminar a direcção que ha-de seguir a li 
nha. 

Recenseamento nos Estndos- 
Unidos. —Desdo 1790, de dez em dez aa- 
nos, os Estados-Unidos procedem a um re- 
censcamento geral, E' escolhido para isso o 
ultimo dia do mez de junho. 

O recensamento d'este suno está feito e 
comprovou augmento consideravel de popu 
lação; em New-York notaram-se 1.210:000 
babitantes;em Philadelphia 817:000; Chica- 
go 477:000; Nova Orléans 207:000; ete. 

New-York augmentou, desde 870, 
250:000 habitantes; Chicago 176:000; Phi- 
ladelphia 173;000, ete. 

Este anno póde dizer-se que a popula- 
ção dos Estados-Unidos attingirá perto de 
50 milhões de habitantes. Era apenas de 4 
milhões na oceasião do primeiro recensea- 
mento, em 1700; alguns homens dedicados 
a estatisticas calculam já que será de perto 
de 100 milhões por oceasião do tesceiro re- 
censeamento, em 1910. 

Ovação a pictor Hugo. —Quando 
ha dias o grande poeta sahia do senado, em 
Pariz, foi alvo de uma enthusiastica ova- 
ção. Acompanhado por um amigo e uma se- 
nhora de idade, viu-se litteralmente embar- 
gado no passo pela multidão. Por diversas 
vezes exclamava o povo: «Viva Victor Hu- 
go!», «Viva a amnistia!», «Viva a Republi- 
ca!» 

Depois, em vista do embaraço do nobre 
velho que não sabia como evadir-se a esta 
ovação, a multidão abriu alas, de par em 
par, para lhe dar passagem. 

Victor Hugo, com o chapéu de palha na 
mão, subiu em seguida para uma carruagem 
descoberta. Uma explosão de vivas e gritos 
repetidos saudaram a partida. Todos os que 
não gritavam, descobriam-se respeitosa- 
mente. “ 
Livro raro. —A bibliotheca de No- 
va-York acaba de fazer acquisição de um 
volume raro e precioso. Foi o primeiro li- 
vro que se imprimiu n'aquelle Estado, ha 
perto de dous seculos, no tempo dos colo- 
nos inglezes, reinando Guilherme TIE e Ma- 
ria IE. Contém o texto das leis de New-York 
e intitula-se: «Lois e netas da assembleia 
geral da provincia de New-York, taes co- 
mo foram estipuladas em diversas sessões, 
a primeira das quaes começou em 7 de abril, 
anno Domini 1691, em New-York, impresso 
e vendido por William Bradford, impressor 
de SS. MM. o rei Guilherme e Maria, 1694.» 

Existem apenas cinco exemplares d'este 
livro; o Estado de New-York' deu por elle 
1:5205000 réis. E* um volume de 300 pagi- 
nas in-folio, simplesmente encapado em 
pergaminho. . 

Entre as disposições legislativas mais 
curiosas quo n'elle estão inseridas contam-se 
as seguintes: 

«Todo o christio que matar um lobo 
adulto nas ilhas de Long ou de Staten re- 
ceberá uma recompensa de 3 shellings. 

«Não se deve ligar importancia ao tes- 
temunho de um escravo. 

«Se se reunirem mais de tres negros re- 
ceberão 50 açoutes nas costas. 

«Se fôr encontrado a viajar um escra- 
vo, à 40 milhas da cidade de Albany, sem 
ir em companhia de seu senhor, seri morto.» 

Aos fumísias.— Os snrs. Bon o 
Noil enviaram á Academia das Seiencias 


feza o enr. dr. Themudo Rangel e escrivão 
o snr. Toribio. 

O jury deu o crime por não provado, sen- 
do o réu absolvido. 

Chronica policial. — As occorron- 
cias policiaes mais importantesmencionadas 
no registro do commissariado geral, são as 
seguintes: 

O pintor J. Pinto, morador na viella da 
Pedreira, foi capturado ante hontem, por 
volta das 4 horas da tarde, na Bouça da 
Viuva Cunha, junto á travessa da Povoa, 
por haver insultado de palavras o snr. Ro- 
mão Marilho, morador na rua do Bomjar- 
dim, amençando-o de lhe dar uma punhala- 
da. O preso foi remettido ao tribunal crimi- 
nal do 1.º districto. 

—No mercado do Anjo, foi presa a hor- 
teliceira A. Luiza, moradora na rua de 5. 
Sebastifio, a requisição do snr. Francisco da 
Silva, ;arguindo aquella de haver achado 
uma libra, que elle, requisitante, perdera 
n'aquelle merendo, recusando entregar-lh'a. 
A arguida foi igualmente entregue ao tri- 
bunal criminal do 1.º districto. 

—O alfaiate Luiz L. Junior foi captu- 
rado na Villa da Feira, a requisição do snr. 


vão Perreira. 


crivão Cruz. 
vão Esteves. 


vão Ferreira. 


escrivão Cruz. 


por haver subtrabido por meio de abuso de 
confiança ao snr. Serafim Marques de Sou- 
za, € outros, diflerentes objectos e fazendas, 
que lhe foram confiadas. O preso foi tam- 
bem enviado ao tribunal eriminal do 1.º 
districto. 

Cadeias da Relação. — Entrou 
“hontem nas cadeias da Relação. J. “Trilho, 
arguido de vender cautellas falsas. 

Sahiram: M. Marques, J. Rosa e J. In- 
sua, sem prejuizo do andamento do proces- 
so; Joaquim P. da. Silva, por haver sido 
absolvido em audiencia geral de hontem. 

| Obito, — Falleceu em Valença, em 
provecta idade, a snr.* D. Maria do Rosa- 
rio Cunha, prima do finado marechal do 
excrcito, conde de Santa Maria. 

Deixou testamento, legando todos os seus 
bens ao snr. Gaspar de Castro e sua espo- 
sa, sobrinha da finada. | ] 

Noticias do campo.--Do «Noti- 
cioso» de Valença, de hontem, transcreve- 
mos as seguintes: 

“Corre muito regular o tempo para a 
agricultura. Apesar dos nevoeiros que ap- 
parecem quasi todas as manhãs o «oidiwn» 
não se tem desenvolvido mais nos vinhedos, 
que os lavradores não cessam de enxofrar. 
Os cachos estão bastante desenvolvidos e se 
escaparem os que não foram aecommettidos 
da terrivel molestia, a colheita será muito 
superior do anno passado. Estão excellen- 
tes os milhos, que os lavradores cuidam de 
saçhar e arrendar. Os das estivadas nascem 
bem e alguns apresentam-se com bom aspe-: 
cto. As batatas foram já colhidas na maior 
parte e a produeção não: foi tão abundante 
como se esperava, porque a molestia preju- 
dicou-as bastante. Tem havido nos merea- 
dos abundancia de hortaliças vargens e fru- 
etas. Começam a encarecer as forragens pa- 
ra o gado, o que não é para admirar, por- 
que todos os annos suecede o mesmo por 
este tempo em que os lameiros estão quasi 
todos semeados. 


Esteves. 


o Negrinho. 
so Pereira. 


Bispo. | , 


De 


CORREIO DO PORTO 


Correspondencia retida em 20 de julho 


João Eduardo Castellan, Thereza de 
Oliveira, um impresso entrado no dia 19, 
uma musica manuscripta entrada no dia 
20, Alfredo Almeida e Vasconcellos, Anto- 
nio Bernardo Meirelles Marques, Antonio 
José de Almeida, Antonio de Oliveira Coe- 
lho, Antonio Teixeira Pinto Basto, Augus- 
to Pinto (Careeirom), Aurelio Augusto Pur- 
tado, Bernardino À pa Carolina Au- 

Ta pas), Guilhermina Augusta Cos- 
aulo, Henrique Celestino Soares 
Souza Calheiros, Jgnacio dos Santos Ma- 
nocl, João da Silva (Taypas), Joaquim 
Francisco da Silva, Joaquim de Magalhães, 
José Pereira de Carvalho, Manoel dos San- 
tos Filippe, Maria da Conceição Teixeira, 
Maria Rosa de Jesus, Maria Rosa de Mei- 
relles, Serafim dos Anjos de Guimadioa Vo! 
rissimo José Borges, Luiz Ansedo, Manoel 
Iglezias, Guilherme U. Vetello, Manoel 
Ferreira Martins Ribeiro, Maria Izabe 
Porto e Rosa de Jesus Teixeira. | 


cas, a quem eu ta 


— Na sua sessão de 15 do corrente, a cama- 


proposta do snr. presidente, resolveu con- 
trahir um emprestimo de 35:0005000 com o 
juro que não exceda a 6 1/2 por cento ao 
anno, e amortisação em 50 annos, para os | de Pariz tres frascos contendo os productos 
seguintes melhoramentos: : que aonseguiram extrahir do fumo do ta- 

«Reforma e augmento em todos os appa- | baco. 
relhos de illuminação publica. ; São os seguintes: 

“Expropriações na rua da Carreira, em 1.º acido prussico; 2.º um corpo de 
frente da estação do caminho de ferro, de | cheiro agradavel mas perigoso para se res- 

fórma a tornar aquella Tua larga e espaço» | pirar, e tão toxico como a nicotina, pois 
sa, desde a rua de Sant'Anna até ao quar- | mata os animaes na dose de uma vigesima 
tel de infanterid n.º 3, e abrir communica- parte de gotta; e 3.º principios aromaticos, 
ção com a rampa deserviço das mercadorias | ainda indeterminados e que contribuem, 
para o caminho de ferro. Construcção d'es- | com o corpo precedente, para dar. ao fumo 
ta rua, com 0 competente aqueducto a ligar | do tabaco o perfume que elle tem. 
com o da rua de Sant'Anna, Net Varias moticias. — O engenheiro 

Abertura de um grande largo, proximo | Pillichody, chamado pela direcção da em- 
ao quartel de infanteria n.º 3, sobre o ter- | preza do tunnel de S. Gothard para lhe 
reno da parte inferior da cerca dos Cruzios. | dar a sua opinião ácerca da marcha actual 
Para concessão do referido terreno foi apre- | dos trabalhos, ácerea da sua duração pro- 
sentado em córtes pelo digno deputado por | vavel até inteiro acabamento, e ácerca das 
aquelle circulo o competente projecto de demesas que ainda será necessario fazer, 
lei, declarou que o tunnel poderá estar termi- 
nado no praso de um anno, contado de 30 
de abril de 1880; e que a despeza , não ex- 
cederá a somma de 1.349:0005000. 

— Acaba de chegar a New-York, vindo 
de Ohio, um cavallo gigante, que mede 
27 025 de altura. 

—Cahiu ultimamente um furioso cyclo- 


EXPEDIENTE 


Cartas recebidas na administração d'este 
jornal em 20 de julho 
Vianna—do snr. J. Espergueira. | 
Villa Nova de Famalicio— do snr. A. M. 
Cerqueira Machado, : 


sicaes, mi 


TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 16 DE JULHO 


ESCRIVÃO COUTINHO 


(276) 


Abertura de uma nova e espaçosa rua 
desde a rua de Santa Luiza até no largo 
de Santo Antonio, no terreno pela parte 
superior dos armazens de mercadorias da 
estação do caminho de ferro. Tambem o 
mesmo illustre deputado apresentou em côr- 
tes o competente projecto de ici para ser 


Vizeu—Appellação civel, appellante o 
cabido da Sé de Vizru, appellada a admi- 
nistração do hospital de S. José. Sahiu con- 
firmada a sentença appellada, custas pelo 
appellante, 


mões—, declaro 


e mulher. Sahiu confirmado o despacho re- 
corrido, custas pelos aggravantes. 

Ponte do Lima—lIdem, aggravantes João 
Manoel Dantas e mulher, aggravada Luiza 
Maria. Sahiu negado provimento, custas pe- 
los nggravantes. 

Porto— Appellação crime, appellante An- 
tonio Peixoto Pinto de Vasconcellos, appel- 
lada a camara municipal do Porto. Sahiu 
revogada a sentença appellada, custas pela 
appellada. 

Aveiro—Aggravo de instrumento crime, 
aggravante Manoel Dias dos Santos Ferrei- 
ra, aggravado José Antunes de Azevedo. 
cg com provimento, custas pelo aggra- 
vado. , 


tres arremessadas a mais de 46 metres 
e seis desappareceram. O eyelone durou 
15 minutos, não sendo acompanhado de 
chuva. 

— Durante o mez de maio houve na Rus- 
sia 2:451 incendios, dos quaes 291 filhos 
de malvadez, 992 attribuidos a impruden- 
cia e 1:121 cujas causas se ignoram. Em 
142 casos não se poderam precisar as per- 
das occasionadas pelo fogo e nos outros 
2:309 elevam-se a 2:653 contos. 

— Alguns pintores, esculptores e littera- 
tos francezes reuniram-se ha dias a fim de 
fundarem uma casa de retiro e de snude, 
destinada nos litteratos, sabios e artistas, 
Esta sociedade de protecção mutua denomi- 
nar-se-ha «Société Artes ct Amicitiac». En- 
tre os subscriptores-fundadores contam-se 
os nomes de Meissonier, Charles Garnier, 
Paul Dubois, Gérôme de Chennevitres, de 
Neuville, de Nittis, duque de Broglie, Ale- 
xaudre Dumas, Victor Hugo, Laboulaye, 
Detaille, Charles Blanc, etc. 

—Durante a sessão de março a abril do 
corrente anno inscreveram-se, em Prança, 
para o bacharelado em sciencias, 1:183 can - 
didatos, dos quaes foram examinados 1:167, 
ficando apenas admittidos 412. Para o ba- 
charelado em lettras insereveram-se 3:365 
Mani atos, dos quaes foram admittidos 
1:367. 

-—Acabam de descobrir-se na margem di- 
reita do lago Neuchatel novas construceções 
sobre estacas pertencentes à idade de pe- 
dra. Entre os objectos até hoje encontrados 
contam-se varias serras c facas de silex, 
com cabos de ponta de veado; e além d'isso 
novellos de fio, carbonisados, e machados de 
nephrite. 


NOTICIARIO RELFGIOSO 


Ephemcrides para 1880 
Julho 51! dias 

Quinta-feira 22—Santa Maria Magda- 
lena, da qual se reza. Rito duples; para- 
mentos de côr branca. 

Lausperenne—Na igreja S. Pedro de 
Miragaya, na da Misericordia e na capela 
das Almas de Santa Catharina. 

Principio da aurora ás 2h.e 56 m. Nas- 
cimento do sol ás 4 h. e 50 m. Occaso ús 7 


Desaterro da parte inferior do campo 
de Santo Antonio, até ao nivel das ruas 
adjacentes, incluindo a porção de terreno 
da antiga cêrca de Santo Antonio, a qual 
confina do lado do poente com o mesmo 
campo, e cuja concessão foi solicitada pelo 
mesmo deputado, tendo sido o respectivo 
projecto approvado já pela camara dos srs. 
deputados. 

Alargamento e rebaixe da rua da Amar- 
qura, desde Santo Antonio até ao mirante 

as freiras de Sant'Anna, 

Abertura e construcção de uma nova 
rua espaçosa desde as proximidades do ce- 
miterio publico, no ponto onde se julgar 
mais conveniente, até à run da Bandeira, 
em frente da nova rua do Carmo. 

Construcção da nova rua, em frente da 
igreja do Carmo, desde a rua da Bandeira 
até ao novo atterro de S. Bento, ao lado 
nascente da linha ferrea. 

Rebaixamento do novo aterro de S.Ben- 
to até ao nivel das sapatas das columnas 
de ferro que sustentam a ponte metnlica, 
regularisação do mesmo aterro, e construc- 
ção de uma rua espaçosa em frento do 
convento, desde o largo do Principe, até ús 
escadas que dão serviço à ponte meta- 
lica. 

Regularisação, embelezamento e expro- 
priações do largo do Principe, de fórma a 
poderem ahi ser estabelecidas em um pa- 
rallelogramo, que deve ser construido no 
mesmo largo, cercado de ruas, barracas de 
ferro ou madeira commodas eelegantes, on- 
de deve ser feito o mercado diario de hor- 
taliças, legumes, fructas, etc. 

Jonstrucção de passeios arrelvados, com 
todos os seus accessorios, nos dous largos 
do Pombal, devendo depois ser transferido 
para o novo at: xro de S. Bento, regularisa- 
do e prompto, o mercado semanal que se 
faz n'aquelles largos. 

Construcção de um mercado de peixe no 
jardim publico, na parte que ficar depois 
de cedido ús obras da barra o terreno do 
mesmo jardim necessario para a abertura 
e continuação da rua paralella á doka, sen- 
& construido abarracamento commodo, de 
erro ou madeira, para a venda do peixe 
fresco ou.salgado,» 
| Ponte internacional. —A res- 
peito d'esta obra de arte por meio da qual 
se hão-de ligar os caminhos de ferro portu- 


communicado. 
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ESCRIVÃO CRUZ 


Porto—Aggravo de petição civel, ag- 
gravantes Antonio Augusto da Fonseca e 
mulher, aggravados Manocl Netto Guima- 
rães e mulher. Sahiu negado provimento. 

Porto —Idem, aggravante João Camillo 
de Castro, aggravados o M. P. e José Joa- 
quim Cardoso Teixeira, Sahiu negado pro- 
vimento. 

Famalicão—A ppellação civel, appellan- 
te Antonio Gomes Pereira de Faria, appel- 
lados Manoel José de Sá de Oliveira e ou- 
fa, Sahiu confirmada a sentença appel- 

ada. 

Mangualde—Idem, appellantes dr. Au- 
usto Cesar Cortez, mulher e outros, appel- 
ados Joaquim Alves ce mulher. Sahiu con- 

firmada a sentença appellada. 

Peso da Regoa—ldem, appellantes An- 
tonio Augusto de Azevedo Alpoim e Vas- 
concellos e mulher, appellada a direeção da 
Companhia Geral de Agricultura das Vi- 
nhas do Alto Douro. Sahiu revogada a sen- 
tença appellada. 


ESCRIVÃO ESTEVES 


Amares —Appellação civel, appellantes 
Maria Angelina Dins de Sepulveda (viuva) 
e filhos, appellados Bento José Vieira e mu- 
lher. Confirmada a sentença; custas pelos 
appellantes. 

Porto—lIdem, appellante Faustino José 
de Araujo Lima, appellados Manoel Joa- 
quim Lopes Coclho e outro. Idem. 

Estarreja—Idem, appellantes Joaquim 
de Oliveira Roque, mulher e outros, appel- 
lados Anna da Silva (viuva) e outros. 


com seccante. 


vagens. 


Villa Nova de Famalicão. Joaquim da 
Silva Gonçalves Correia— e. Joaquim Jcsé 
de Carvalho e mulher—juiz Rocha, escri- 


Cantanhede. Manoel de Miranda Roldão 
—e. Francisco Marques de Oliveira—juiz 
Leitão, escrivão Coutinho. 

Sattan. Agostinho Pinto de Campos—e. 
Luiz Marques—juiz Ribeiro dos Santos, es- 


Penafiel. José Luiz Barroso —c. Luiz 
Antonio de Almeida— juiz Bordullo, escri- 


Porto. Maria Joaquina de Jesus—c. Jo- 
sepha Maria de Jesus—juiz Novaes, escri- 


Porto. A Misericordia de Villa do Con- 
de—c. José Antonio Ferreira de Souza— 
juiz Ribeiro dos Santos, escrivão Coutinho. 

k AGanavos R 

Villa do Conde. Antonio Lopes Ferreira 
de Araujo—ce. Francisco Ferreira Barbosa 
—juiz Leitão, escrivão Coutinho, 

Villa de Conde. Manoel de Azevedo Lo- 
pes—c o M. P.—juiz Ribeiro dos Santos, 


Agueda. O dr. João Camossa Nunes Sal- 
danha—c. Manoel Homem de Macedo da 
Camara e Motta— juiz Bordallo, escrivão | 


Porto. A massa fallida de Carmo & So- 
brinho—c. a viscondessa de Rudes—juiz 
Ribeiro dos Santos, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 27 DE JULHO 


APPELLAÇÕES CRIMES 
Guarda. O M. P. —e. Antonio Ferreira, 


Marco de Canavezes. OM. P.—c. Affon- 
Lamego. O M. P.— e. João Moreira 


COMMUNICADOS 


A musica na festividade de 5. 
Bento em Rio Tinto | 
Snr. redactor. 

No seu lido jornal de 14 do corrente li 
um agradecimento dos snrs. festeiros de 5. 
Bento de Rio Tinto, em que agradecem ao 
sur, José Lemos de Carvalho, contractador 
de festas, a boa escolha e execução das mu- 
sicas na festividade que alli teve lugar no 
domingo 11 do corrente. |. as 

Em vista de tal agradecimento, tambem 
me julgo penhorado para com os mesmos 
snrs. festeiros, pelo elogio que fazem ús 
musicas, de que eu sou author e compositor 
da maior parte, como por exemplo, da mis- 
sa e «Tantum ergo», etc., ete., e de que te- 
nha vendido a maior parte ao snr. 
Não posso, porém, deixar de dizer aos snrs. 
festeiros que haum grande equivoco, porque 
a maior parte d'aquellas musicas téem sido 
já alli executadas por diversas phylurmoni- 
mbem as tenho vendido; 
e parte d'ellas tambem téem sido executa- 
das pela capella-do ill.mº snr. Silvestre, co- 
mo foi no dia 11 de julho de 1879, fazendo 
parte da orchestra os professores de musi- 
“ca mais distinctos d'esta cidade. 
“+ Poresta razão; ou os snrs. fé 
téem assistido ás festividades que alli téem 
tido lugar, ou então a memoria foj-lhes in- 
fiel; ou, por outra, o snr. Lemos não pro- 
eunrou corresponder à confiança dos snrs. 
festeiros, occultando-lhes o nome do verda- 
-deiro author da musica, para talvez sc en- 
feitar como author d'ella. Se o fez;procedeu 
mal, e deu a medida dos seus recursos mu- 


- Podia dizer mais alguma cousa, mas li- 
mito-me a dar-lhe um conselho, e 
venda o seu peixe como poder, mas nunca 
desacredite capellas, nem tão pouco artis- 
tas, à quem o publico portuense tem sem- |b 
pre applaudido com justiça. 

Porto, 17 de julho de 1880. 
Antonio Lappier Badoni. 


Cua con elas 
villa Nova de Gaya 
Premio Luiz de Camões 

"Como professor do alumno Almeida 
Dias, a quem a commissão do Club Musical 
devia ter entregado o premio—Luiz de Ca- 
que Julgo o communicado 
de 15 de julho, insertó n'este jornal e assi- 
gnado pelo exe.mº snr. Authur Ferreira de 
Macedo, —publicando a resolução da maio- 
ria d'aquella commissão—, como manifes- 
tamente ocioso depois do meu communica- 
do inserto no «Primeiro de Janeiro» de 24 
de junho, ficando de pé integralmente todas 
as razões, factos e considerandos do dito 
meu communicado. 

Aquella declaração do snr. presidente 
parece-me ter-lhe sido supplicada, com o 
fim de illudir, com o seu laconismo myste- 
rioso, as pessoas que não tenham lido o meu 


Mafamude, 16 de julho de 1880. 
Adolpho Pereira de Macedo. 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 


Rendimento da alfandega do 
Porto de 1 a 19 de julho... 
Idem no dia 20........s... 


Despachos de exportação 
a “Julho 20 


RIO DE JANEIRO—Na barca Novo 
Silencio, A. Carlos de Oliveira, 5 caixas 


PARA'—Na barca Douro, J. Nunes de 
Almeida, 1 caixa com a 
meia pipa com baga de sabugueiro; €. Fer- 
reira da Varzea, 90 barris com conser- 


vas. 
PERNAMBUCO—Na barca Formosa, 
J. Francisco da Costa, 3 volumes com fer- 


as mineraes e 


Generos despachados para 
consumo 


Julho 20 


Arroz 285 saceas — Assucar branco 
115 saccos; dito mascavo 1 quartola, 2 bar- 
ricas e 130 saccos— Queijo 46 caixas. 


Mercado do Porto 


Preço por que se venderam n'esta cidade, em 
O de julho, os seguintes generos 


it. 


es com os da Gralliza, lê-se o seguinte h.e 10 m. ? Idem. Trigo da terra.... por 201 
dai de Vigo». é » Idade da lua 14 dias. Ê Porto—ldem, appellantes Olivia do Ama- ig serodio....: E » 
«Segundo escreve o nosso digno deputa- Preamar— 1.º à 1 h. c42 m. da manhã; | ral Ribeiro, marido e outra, appellados 0| » barbella... » » 
do ás córtes o snr. D. José Elduayen ofti- 2: ás 2 h.e6m. da tarde. M. P. c José Antonio Bernardes de Faria.) » ribeiro..... » » 
ciou-se ao governo portuguez para que no- Commemoração historica — O reino de | Revogada a sentença; custas pelos habili- | Milho da terra... » » 
'meie a commissão de engenheiros, que, uni- | Escocia é unido ao de Inglaterra, que toma | tados. CONTOLO = rerel asotóio » » 
dos aos de Ilespanha, estipulem as condi- | então o nome de Gran-Bretanha,no reinado Amares—Idem, appellante a condessa | Cevada ......... PR) » 
'ções da construeção da ponte internacional | da rainha Anna, em 1705. de Bertiandos, appellados Domingos José | Feijão pré o lajereio a » 
sobre o Minho, por isso que no dia 10 do ee Ee e c outros, Idem. » Sia ARES » 
roximc mez de agosto se realisará o con- : rouca—Aggravo crime, aggravantes » vermelho... » » 
Corso para a conatrdoção do lauço do cami- BIBLIOGRAPHIA Antonio Vieira de Souza (padre) e outra, » rajado..... » » 
nho de ferro comprehendido entre a esta- A Es aggravado o M. P. Com provimento; custas » frade..... “gs n 
ção de Guillarey e Tuy; e em meiados de Portugal pittoresco—volume 1.º—soba | ex-causa. » amarcllo... » » 
direcção de Augusto Mendes Simões Estarreja — Idem, aggravante Manoel | Batatas (14,688ki- 


outubro se porá igaalmente em praça o ra- 
mal comprehendido entre Redondella e 
Pontevedra, para o qual se crê que haja 
proposta segura,» 


de Castro , 


Coimbra, se por um lado é uma paisa- 
gem ridente que encanta a imaginação e 


logrammas).... 
Azeite (por 25,44 
litros). .... aloioa 


Joaquim Tavares da Silva, aggravado o M. 
P. Sem provimento; custas pelo aggra- 
vante. 


213:2058722 


585:8058203 


PASSIVO 


Capital, 1.º emissão. .......  500:0008000 
Depositos à ordem. ........ -—  2:8965442 
Depositos a praso.........  15:7475820 
Diversos crédores...... ária 9:0433096 


Credores de effeitos deposi- 


tAdOB , 000.00 cond 0000 0000, JUEOOQEODO 
Letras a pegar... ........ 4055340 
Dividendos à pagar. ....... 1035800 
Obrigações a pagar...ecc.r 4003000 
Fundo de reserva. ....cvcs 5:0653812 
Lucros e perdas, ..cccsvoo S1:4925793 


585:80535203 


Bragança, 10. de julho de 1880. —Pelo 
Banco de Bragança, os directores, Joaquim 
ulherme Cardoso de Sá e José Antonio 

ranco. 


- PARTE MARITIMA 


Porto, 20 de julho 
ENTRADAS 


LISBOA 7 dias — Hiate D. Maria, mes- 
tre Pinto, farinha. 


' . 


BATIDAS 


LIVERPOOL — Vapor ing. Lisbon, cap. 
Taylor, vinho, fructa e gado. | 
ONDRES-—Vapor ing.Petrel, cap.Tay- 

lor, vinho, fructa e gado. f 
- POMARÃO—Brigue ing. Prophete Elie, 
cap. Orain, lastro. 

RIO DE JANEIRO —Brigue ing. Effort, 
cap. Sellan, varios generos. 

FIGURIRA — Hiate Conceição, mestre 
Maria, lastro. , 

—Barea aust. Eupha. | 


(ás 7 1ORAS DA TARDE) 


Amsterdam, uma barca-e nm lugre. 
Vento N. (brando) e o Bit bom, 


Movimento maritimo de diversos portos 
do reino à 
Vianna, 10 de julho 

Entradas: Vigo, chalupa nor. Ona, baca- 

lhau. —Não sahiu embarcação alguma, 

— Idem 13-—Não entrou embarcação 

alguma.—Sahidas: Espozende, biate Pa- 

quete do Guadiana, madeira. e 


Nadia, 12 € 13-—Não entrou nem sa- 
hiu embar - 


cação alguma. 

Idem 14-— Entradas: Porto, hiate 
Patriotismo, bacalhau. —Sahidas: Setubal, 
chalupa nor. Ona, lastro —Não sahiu em- 
barcação alguma. 
| Adem 15-—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. edbee 

Idem 1G-—Nião entrou embarcaçã 


emos. 


alguma. —Sahidas: Figueira, hiate Patrio- 
tismo, vasio. avi 
Idem 12? e 18--Não entrou nem sa- 
hiu embarcação alguma. 
idem 19-Entradas: Lisboa, hiate 
Vencedor, farinha. —Não sahiu embarcação 


teiros não 
alguma. dy rpattra & 


— Paquefes a sahir de Lisboa 
PARAENSE, ing., em 23 de julho, pa- 
ra o Pará, META e Ceará. da Eni 
GIRONDE, fr. da Companhia das Mes- 
sagerics Maritimes, e para Dakar 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e Rio 
da Prata. po se Se 
é que 
de Janeiro e Santos. 


, 


de Janeiro e Santos. 


Real, em 29, 

Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. | 
BERLIN, all. 

a Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 


Janciro, Rio da Prata e Pacifico. 
**% em 5, para os Açores, 


cidentaes da Africa. 
ro e Rio da Prata. 


Santos, 

NEVA, ing. da Companhia da Mala 
Real, em 13, para S. Vicente, Pernambuco, 
Pato, Rio de Janciro, Santos e Rio. dá 

rata. 


Paquetes à chegar à Lisboa 
VALPARAISO, ing., de 22 a 26 de ju- 
lho, procedente do Brazil, ete. 
MINHO, ing., de 26 a 28, procedente do 
Brazil. 

— ess e-— 
Movimento maritimo estran- 
geiro com relação a portos 
portuguezes 


extRADAS — Em 14 de julho, em o Ha- 


197:8255536 | vre, o Rio Lima, de Portugal, por Anvers 
15:3805136 | “em 15, em Shields, e Enos, do Porto. 


o Emma, para Lisboa— em 15, de Seilly, o 
Roseau, para S.Vicente—de Cardiff, o Fair 
Wind, para Cabo Verde —de Liverpool, o 
Castilian, para-o Porto—em 10, de St. Ma- 
lo, o Critic, para a Figueira — em 14, de 
Rochefort, o Anna, para Setubal. 

a saum—Em 14 de julho, de Newport, 
o Laura & Isabel, para Lisboa. 

4 vista—Em 14 de julho, de Deal,o My- 
ra, de Blyth para Lisboa. 


e 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa, 20 de julho 


SETUBAL, BONANÇA E CADIZ 4 dias 
—Vapor hesp. Miguel Saenz. 

CHRISTIANSUND, SANTANDER, 
e E VIGO 20 dias— Vapor nor. 
Mors. 

LIVERPOOL E BORDEUS 3 dias—Va- 
por ing. Cordillera. 

LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Cas- 
tilian. 

BANIDAS 

S. PETERSBURGO —Brigue Donor. 

ILHA DA MADEIRA E AÇORES— 
— Vapor Luso, 


13000 

LNEC TO SE EE — 

EI) 

imo] CORREIO DA NOUTE 
- 3600 + ' 

5590 à sa Não recebemos carta do nosso corres- 
5660 | Pondente de Lisboa. Para prehenchermos 
4800 | esta falta fazemos dosjornaes de Lisboa de 
5926 | hontem recebidos pelo correio da noute os 
5700 | Seguintes extractos: 

760 


3780 
2320 a 3360 
53600 


LISBOA, 20 DE JULHO 


Do «Diario de Noticias»: 
—O governo tracta de fazer as nomea- 
ções que são indispensaveis para que possa 


Banco de Braganca 
» acrIvO [AS 
xa, existent tal.. . | 
Mkathes ente om motalvol x u chefes de repartição da direcção, do con- 
Der .o ec e cerco ooo mo 187:4243954| 


17:0005000. 


———m————mmm——õ 


Fóra da barra ficam: vapor ing. City of 


(+ 


BIELA, ing., em 25, para a Bahia, Rio 
ORATOR, ing., em 25, para Pernam- 


uco. 
BUENOS-AYRES, all., da Companhia 
Ham burgueza, em 26, para a Bahia, Rio 


TRENT, ing., da Companhia da Mala 
ara Pernambuco, M acció, 


em 4 de agosto. para 
IBERIA, ing., da Companhia do Pacifi- 
co, em 4, para Pernambuco, Bahia, Rio de 
*%* em 5, para a Madeira e portos oc- 


* 44, fr, da Companhia das Message- 
ries Maritimes, em 8, para o Rio de Janei- 


* e 4, all., da Companhia Hamburgueza, 
em 12, para a Bahia, Rio de Janeiro e 


santmas—Em 14 de julho, do Havre, 


funccionar o conselho da direeçõo geral dog 
correios e telegraphos. Este conselho é com- 
posto do director geral, dos inspectores,dos 


tador e do secretario. Indigitam-se já va- 
rios cavalheiros para esses st O pri- 
meiro trabalho que a lei incumbe a este 
conselho é o de formular um plano de clas- 
sificação do pessoal. Este plano tem de ser 


approvado pelo governo, e depois terá o 
conselho do ORFARISAT a proposta para & 


RO dos empregados pelos novos 
quadros, Para este effeito serão aggregados 


ao conselho d: rega exiores do 
ministerio duê oba phbrica." 
* —Hoje cont 'exameem varios livros 


de escripturação e cadernetas do Banco UI- 
tramarino, requerido pelo mesmo, no pro- 
cesso erime que corre pelo 2.º districto cri- 
Fra es os individuo implicados nos 
urtos alli commettidos onsta que este 
exame será din ohida cabi AMh ba Gucs- 


-. —Téem entrado para o hospital da mu- 
rinha grande numero de praças do bata- 
lhão do ultramar chegado de Moçambique 
no transporte «India», quasi todos ataca- 
dos de cachexia paludosa. 

- —Foram hontem pelo ministerio da jus- 
tiça, expedidas portarias ao supremo tribu- 
nal de justiça pedindo propostas para a 
promoção de um juiz de 1.º classe à 2.º ins- 
tancia, e de outros de 2* e 3,* classe ás 
classes seguintes. | ; 

—A camara resolveu, sob proposta do 
presidente dar feriado no dia 24 de julho, 
abonando o jornal aos operarios e duplican- 
do-o áquelles que, pela qualidade do servi- 
ço, não podem deixar de trabalhar. Resol- 
veu igualmente mandar decorar a rua 24 
de Julho e fazer tudo mais co e se tem 
feito nos annos anteriores. 

—O snr. ministro da fazenda deferiu o 
requerimento do 3.º official, o snr. Augusto 
Sampaio Loureiro, mandando publicar no 
«Diario do Governo» as provas do ultimo 
concurso pes 2. oficiaes das alfandegas 
maritimas de primeira classe. 

-—Realisou-se hontem 4 noute no centro 
progressista, uma reunião de diferentes 
eleitores do circulo 98, para escolher o can- 


| didato por aquelle circulo. Presidiu o snr. 


Manoel de Jesns Coelho, servindo de secre- 
tarios os gnrs. Lopes Pacheco “João Anto- 
nio Dias. Foi por unanimidade escolhido o 
snr. Simões Carneiro, ficando à meza en- 
carregada de assim lh'o communicar. 

Do «Diario Populãr»: . 

“ — Prestou hontem juramento o snr. dr. 
José Maria Rodrigues de Carvalho, arbitro 
de desempate na questão do caminho de 
ferro da Pigueira. Hontem mesmo lhe foi 
dada vista do processo. O praso maximo pa- 
ra 8. exc.* ver o proc.sso é de 10 dias. 

— Consta que são concorrentes á cons- 
trucção da ponte sobre o Douro, para que 
se vai abrir concurso, as casas Eiffel, Cuil 
& C* e Harcourt, e diz-se que o estabele- 
cimento do Creucot. | 

—A junta consultiva de obras publicas, 
“deu parecer favoravel po Rrijee do lanço 
da estrada real de Penafiel 4 Barca d'Alva, 
pi ii entre Marco de Canavezes 
e a Portella Pinto, e ao projecto do lanço 
de estrada real de Villa Real a Freixo de 
Espada á Cinta, entre Carrasede c a Por- 
tella do Rio. Us sit 
* Despachos de justiça: E 

Guilherme Marcellino da Costa Ramos, 
le de direito de Mangualde, licença de 40 

ias. 

José dos Santos Duarte Pimenta, juiz 
de direito de Redondo, 30 dias. 

Francisco de Meirelles Leite Pereira de 
Abreu e Souza, delegado de Santo Thyrso, 
39 dias. . 

“Antonio Emilio Correia de Sá Brandão, 
juiz da relação de Lisboa, 30 dias. 

“José Nobre de Barbosa e Veiga, conser- 
vador em Penafiel, 30 dias. 

Antonio Francisco de Ovar, escrivão de 
direito em Pedrogio Grande, 30 dias, 
"Antonio Joaquim Lopes da Silva Junior, 
delegado de Fronteira, 30 dias. 

Antonio Claro da Fonseca, curador geral 


SãO | dos orphãos do 2.º districto do Porto, 30 


dias. E 
José Ferreira da Silva Fragateiro, juiz 
do districto de Castello Branco, 30 dias. 

“Antonio Augusto de Freitas Jacome, juiz 
da 6.º vara de Lisboa, 30 dias. 


Do «Progresso»: 


— O programma dos festejos do dia 24 de 
julho é o seguinte: | 

1.º No dia 23 celebrar-se-ha na igreja 
de Nossa Senhora dos Martyres, pelas 11 
horas da manhã, uma missa commemorati- 
va, por aquelles portuguezes que succum- 
biram nas luctas civis que terminaram em 


| 2º Ao romper da aurora do Idia 24, su- 
birão ao ar giundolas de foguetes em ca- 
da uma das freguezias da capital,içando-se 
a bandeira nacional, por esta occasião, nas 
torres das respectivas igrejas. 

3.º À grande commissão dirigir-se-ha & 
Praça do Commercio para receber a gran- 
de commissão Almadense, pelas 2 horas da 
tarde do dia 24. o 

4.º Celebrar-se-ha um, «Te-Deum» na 
igreja de Santa Justa e Rufina (S. Domin- 
gos), ús 4 horas da tarde do dia 24, 

º A praça de D. Pedro IV será illu- 
minada na noute de 24, 

6.º O passeio do Rocio será gratuita- 
mente franqueado. n'essa noute, tocando 
bandas de musica. ea 

7º A praça dos Romulares, onde se 
acha erigido o monumento do Duque da 
Terceira, será illuminado na noute de 24. 

8.º Convidar-se-hão as philarmonicas 
para, ao romper do dia 24, tocarem o hym- 
no nacional na praça de D. Pedro IV e na 
praça dos Romulares, junto das estatuas, 
percorrerem as ruas da cidade e fixarem- 
se nos principaes largos € praças durante 
a noute. 

9.º São convidados todos os habitantes 
da capital a illuminarem exteriormente as 
suas ensas na nonte de 24, 

10.º O exe.=º snr. José Silvestre Ribeiro, 
presidente da grande commissão, ou o snr. 
visconde de Sonres Franco, presidente da 
commissão executiva, será encarregado de 
dar conhecimento do presente programma a 
sua magestade el-rei, significando-lhe o de- 
sejo que a commissão tem de que sua ma- 
gestade e toda a familia real assistam ás so- 
lemnidades dos dias 23 e 24. 

11.º Rogar-se-lia nos exe.mº* snrs, arce- 
bispo de Mitylene e deão da sé patriarchal, 
que presidam aos actos religiosos dos dias 
23 c 24. 

12.º Serão convidados pela imprensa o 
ministerio, os membros do corpo legislati- 
vo, o corpo diplomatico, os veteranos da li- 
ber dade, os ajudantes do imperador e os do 
duque da Terceira, os tribunaes, a impren- 
sa, a camara municipal de Lisboa, as ca- 
maras meio srs de Almada, Belem e Oli- 
vaes, os presidentes de todos. nicipios 
do reino, todas as authoridades, “cor a 
ções e associações, para assistirem ás so- 
lemnidades dos dias 23 e 24, ou fazerem- 
se n'ellas representar. 

13.º A commissio dará conhecimento 
d'este programma aos exe.”"º* snrs, presi- 
dente do conselho de ministros, ministro 
do reino, e á exc."a camara municipal de 
Lisboa. 


—Foi nomeado fiscal da alfandega de 
Chaves o sur. José Carlos de Araujo 
Motta. . : 

“Do «Jornal do Commercio»: 

—MHoje, perto da uma hora da tarde, 
deu-se um fucto, na travessa do Conde de 
Soure, esquina da rua da Rosa, que dei- 
xou consternados quantos o presenciaram. 
Passava por alli uma d'essas mulheres, 
ja infelicidade todos devemos lastimar, e 
iu-lhe ao encontro um marmanjão, que 
ouvimos dizer que se chama João Amocdo 
ou Amoinho, e feriu a com dez enormes fa- 
cadas, cahindo a desgraçada exanime na 
rua, dando alictivos gritos de soccorro, o 
bradando: 

—Não me mates Jojo, que não tenho 
culpa; eu não te fiz mal. 

Aos gritos de soccorro da victima e da 
visinhança acudiram tres soldados da mu- 
nicipal, e depois alguns policias. 

A desgraçada foi conduzida n'uma ma- 
ca ao hospital de S. José, onde ficou em 
tractamento. 

O seu estado é gravissimo, pois que uma 
das facadas lhe feriu, segundo ouvimos, o 
peritonco, o que seudo certo, é gravis- 
sumo. 

O aggressor pôz-se em fuga, mas onvi- 
mos dizer mais tarde que fôra preso pela 
municipal na rua Formosa. 

Chama-se a victima Maria da Concei- 
ção, e tem apenas 20 annos. O aggressor 


cu, 
sa 


XXVII anno ——Namero 186 O Commercio do Porto 
À direcção do Banco Mercan=| ALUGA-SE 4 gos Arremataçã 


< err 1021. Tem gaz, agua e grando quintal; E + RR A 

0) til de Braga "| póde ser vista das 3 horas da tarde em dian. R9s: EA do mez do eo ts 10 horas 

E ordem do exc.mo snr. “presidente: da | te. Para tractar, com o thesoureiro do Ban- e Pina O tribunal das au- 

ordem o; 8x0”. Sar. co Industrial, onde se encontra das 10 ho- | Slencias, € praça das arrematações, sito na 

P assembleia dg] convida os snrs. ac- rua de Bellomonte n.º 49, d'esta cidade do 
cionistas do mesmo banco a reunirem-se 


ras da manhã ús 3 da tarde. ; Ft era qua 
: a e 5 (4298) Porto, perante o meretissimo juiz de dirçi- 
E assembleia geral extraordinaria, no dia 
31 - 


to da 3.2 vara, ivão.abaixo assigna- 
de julho corrente, pelas HW Nras da 'ma- Venda de terrenos o da vara, € O escrivão abaixo assigna 


do, se ha-de proceder á arrematação pela 


Quarta-feira 24 de julho de 1880 


Gremio dos ourives 
negociantes 


CONVIDO os snrs. ourives negociantes a 

reunirem-se hoje, ás 7 horas da áíie, 

na rua das Flores, 107, para se n r 

rocuradores e classificadores para a distri- 
E da collecta industrial. 


foi um seu amante, por nome João Almoi- ISÃO DE CINTRA, walsa para 
nha-Peixinho, oleiro, que trabalhava n'uma | MM Bio por Ferreira Braga; 600 réis. 
: 


” i r Y “ P, x o a mn 
cota Baja celenda násitanto di | Ehado Du Palio, 92 eSdc ms mod 
da io A o E a a (D) SONHO DA VIRE Tacos 


garéus está quasi a desabar. | ara piano, por Arthur Napoleão; 
A reza jh remo “e deliberou requerer 
imme nente no snr. ministro das obras 


réis. Rua de D. Pedro, 92 e 94. 
publicas para providenciar ácerca do caso, 


| — EDITAES 


De citação com o praso de 60 dias 


4) DR. Julio Accioli de Brito, juiz de di- 
reito da 3.º vara is de córte, etc.: 

Faz saber que por parte de Joaquim 

Antonio da Silva Ferreira e outros, herdei- 

ros do finado Manoel José Ferreirz Braga, 


+ (4208) 


AP ÚSICAS p tia rebeca, ocarina, 


aÃ 2 a orgão, ete., 100 walsas, 100 melodias, | 2hà, para elegerem a meza, o conselho fis- Reciçiy q raiz, sobre o preço da sua louvação, dos | lhe foi diri ida a peticão do theor seguinte: Porto, 21 de julho de 1880, 
“E Rm poi ofiginaesera mo, | ÃO polkas ER VEL je E Adib fecido Bb becioniatas que uti | R açris io ha proximo 6)" Ny ernnte do Port lho d ih He oxeze sur de juiz de dito da a 
DE 3 Ilceção 360. ú É :| Aqueles 4 acei - , A 2 comarca do Porto, concelho de Villa | 9a iuelo DI io. o 
Em do nen qua gde a gp zerem a reforma dos estatutos e que a não | praça da Boavista. ; 3º vara civel: Dizem Joaquim Antonio da Bento Augusto da Costa Guimarães, 
Foo , 


Nova de Gaya, freguezia de Avintes, e no | Silya Ferreira € outros, herdeiros do finado 
lugar de Tebros, uma propriedade de casas | Manoel José Ferreira Braga, fallecido em 
sobradadas e terreas, cosinha, lojas, quin- | Portugal, e cujo espolio, consistente em 
teiro, com um alpendre á entrada, quintal | bens n'este imperio, se está arrecadando pe- 
em tres sucalcos, terra lavradia, com suas lo juizo da provedoria queelles supplicantes 
hortas, arvores de fructa, e sem ella, rama- pretendem propôr 4 Santa Casa da Mise- 
das com videiras, poço de tirar agua para ricordia da cidade do Porto uma acção or- 
uso domestico, com sem tanque de pedra; | dinaria para o fim de ser annullado o tes- 
tem um lagar na loja, tambem de pedra, e | tamento com que falleceu o dito Braga, na 
todas as mais pertenças: avaliada na quan- parte em que a instituiu sua herdeira, c re- 
tia de 6403000 réis. g ; conhecido o direito dos supplicantes a essa 
E pelo presente amnuncio são citados, herança, pelo que requerem ay. exc.* so 
chamados e requeridos todos os crédores digne de expedir carta r atoria ás justiças 
incertos, que sé julguem cóm direito aos | d'aquello reino, e especialmente ás da re- 
ditos bens de raiz, ou no seu producto, pa- | ferida cidade, a fim de que seja a represen- 
ra comparecerem nºaquelle dia, hora e lo- tação legal da mesma Santa Casa da Mise- 
cal, e ahi usarem do direito que a lei, lhes | sicordia citada para vêr offerecer-se o li- 
concede, querendo, com a pena da lei fal- bello em que os supplicantes melhor expo- 
tando. & rão a sua intenção na 1.º audiencia d'este 
E á mesma arrematação se ha-de pro- juizo, depois de apresentada a mesma car- 
ceder, por virtude da execução hypotheca- ta, e para os demais termos da causa, até 
ria, que pelo juizo de direito da 3.º vara, e | final sentença e sua execução, tudo sob 
cartorio do escrivão Silva, promove o exe- | pena de revelia, citado tambem sob a mes- 
quente Custodio Domingues da Costa, da | ma pena o dr. procurador dos feitos da fa- 
comarca da Feira, contra os executados Ed nacional. P. P. deferimento. E. R. 
Antonio Pereira da Silva e mulher Quite- Mercê. Rio, 11 de dezembro de 1877.—0 
ria dos Santos Pereira, do lugar da Quinta, advogudo — Afonso Celso de Assis Figuei- 
da freguezia de Avintes. redo. : 
Verifiquei a exactidão. À Em cuja petição exarei o despacho se- 
O juiz de direito da 8.4 vara civel, guinte: D. como requer —Rio de Janeiro, 
Vasco Leão. | 14, de dezembro de 1877. —A, Brito: depois 
O escrivão da Praça, de cuja petição se vê nos gutos, ado thcor 
Manoel Joaquim de Souza seguinte: Ill.mo exg.mº gnr. . juiz de di- 
(4307) io ne 3 vara civel: Joa À E 
) ' i i à Silva Ferreira, e outros, herdeiros col- 
O conselheiro de. Joaquim de Almeida | da Silva Manoel Job Ferri! Braga, 


armazem de pianos. (4200) 


“Tracta-se com Manoel Luiz Sentieiro. 
(3589) 


VENDE-SE 

UA magnifica casa acabada 

de novo, com toda a solidez 
eacapricho; com lindissimas 
vistas de mar, cidade e campo, 
com commodidades para 20 
pessoas de familin e excellen- 
te agua na cosinha e pequeno 
quintal; cuja casa é sita narua 
do Paraizo com os n.º 188 à 
192. Para traciar na mesma 
rua n.º 218 (proximo á Lapa). 

(2232) 


Povoa de Varzim 


ENDEM-SE duas moradas de casas so- 

bradadas, com bom quintalie solida- 
mente construidas, sitas á Rua Nova do 
Almada (são juntas) e téem os n.º 10 a 14 
e 16 a 20. 

Quem as pretender póde fallar na Po- 
von com o snr. José Ferreira do Valle, mo- 
rador no Pelourinho, em Villa do Conde com 
o snr. Antonio José Moreira e no Porto no 
largo de 8. João Novo n.º 2, (4255) 


Venda de propriedade 


E uma morada de casas so- 
bradadas com quintal e mais perten- 
ças, situada na rua de Mathosinhos, para 
onde tem o n.º 12, tendo tambem frente e 


“o (4812) 


tenham recebido pelo correio, queiram pro- 

cural-a na thesouraria do banco ou na sua 

agencia do Porto, rua do Almada, 244. 
(4304) 


Banco. Mercantil de Braga 


A thesouraria d'este banco ce na sua 

agência do Porto (rua do Almada 
244), em todos os dias, não santificados, 
desde as 10 horas da manhã 4 1 da tarde, 
paga-se o dividendo do 1.º semestre de 
1880, na razão de 2 p. e. ou 13000 réis por 
acção.. : (4308) 


Companhia Garantia, 


Nº dia 20 do corrente e apquidamente, 
em todos os dias uteis, desde as 11 ho- 
ras da manhã até ás 2 da tarde, se pagará 
o dividendo de 365000 réis por acção. 

Os snrs. accionistas de Lisboa podem 
receber em casa do exe." snr. Fortunato 
Chamiço. 

Porto, 17 de julho de 1880. | 

Os directores, 
Antonio Ribeiro Moreira 
ee “João-Martins da Costa. 


a parte mais ar tinada é para a frente, on- 


de está a caixa da E % 


O snr. João Pereira Bustachio, procu- |. 
rador da irmandade, mandou pôr balizas 
no largo, para evitar que alguem se apro- 
xime da torre. , 


A obra é urgentissima. PO, 
TELEGRAPHIA 
(Ao VorÃo do Porto) 


a Boo Mi DA PARDO AS 
» 1 (Recebido às Gh, e 1ôm.) 
(Do nosso correspondente) . 


Synopse do «Ditrio do Governo» n.º 161 
- de 20 de julho 


Aviso de se achar aberto concurso para 
o provimento das igrejas parochiaes da En- 
carnação Benedicta, no concelho de Alco- 
Haga, e Sernache, no concelho de. Coim- 
“bra. flog gts A 
Despachos pelo ministerio da justiça. 
Decreto datado de 17 do corrente, ap- 
rovando as instrucções provisorias para n 
Erioupão da lei de junho ultimo sobre o im- 
posto de rendimento. Mash Quo 
" Instrucções a que se refere o decreto 
“supra, as quaes determinam que a contar 
do corréhte, de julho “nl sivê ficam, 


O genio do mal 
Romance historico 


POR 3 


ARNALDO CAMA. 


2 edição, revista ainda pelo 
author, é illustrada por Ma- 
noel lacedo e Cretano AI- 
berto 1 . ) 

STA em distribuição o 1.º fasciculo 
(120 réis) é continua-se a receber as- 
signaturas na LIVRARIA VIUVA JA- 

CINTHO SILVA & C.2, rua do: Almada, 

136. (4162) 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 21 de julho 
T. BAQUET. — O drama «O tio pa. 
dre», à comedia «Medalhas e pelo corpo de 
baile «A Tarantella».— A's 8 e 3 quartos. 


ANNENCIOS 


EXPEDIENTE - 


Gremio dos guarda-livros 
EM virtude do que dispõe o artigo 119.º 
do regulamento da contribuição indus- 
trial, convido os membros d'este gremio a 
reunir na rua do Rosario n.º 229, no dia 21 
do'corrente, pelas 7 horas dsytarde” 
Porto, 20 de julho de 1880. 


Alberto Xavier Esteves, 
(AE 
Gremio dos vinhos engar- 
rafados 


Sa contidadonos snrs. pertencent é 
esta classe a reunirem-ge quê da 
Avrim ega, 79, ao 4 s 6 ho- 
ras da tarde, para se eleger os senh 


que téem de fazer parte d'este gremio. 
Porto, 21 de julho de 1880. 


O presidente, 
Manoel dos Santos Preguiça. 
(4316) 


Gremio dos latoeiros 


qem os interessados do gre- 
mio acima citado a reunirem-se hoje, 
21, ás 5 horas da tarde, na rua do Souto 


n.º 56, para se nomear procuradores as- 
sificad ps APM en Proquradore 3 


(4251) 
Companhia União Popular 
- Penhorista 


Sociedade anonyma— Responsabilidade limi= 


sujeitos, a0 a deaconto pars peBâmeênto dal mp TyrOs sos bilaids akále Lis- tada Correia Leal, juiz de direito da 4.º | em obediencia ao despacho de v. exe. es 
a as : f E 'S DOS gnantes de 18 “ 7 um edaço de terreno para a praça de Pas- 4 ql, J . em obe tencia ao despacho de v. exc.”, na 

nora emttibuigão de sendiaio 68 indi.) Prog o províncias especial. obuequi DO penhonos: na sbdo”  srocunaol esta | sos Manoel, na. vila do Mathosinhos. Esta | vara-da comarca do Porto, ele. — | inclusa petição cm que requereram a Cita- | Porto, 21 de julho do 1880. 

€ qu > o a i. | de fazer as suas remessas, por importe das | Nº penhores: na séde e succursaes d'esta | jo riedade é de natureza de praso. su- dd 4 .+. | ção edital da Santa Casa da Misericordia “ Manoel Ar Di - 
desde o dito mez, s venientes de ti- : : l ' divida por mais de | PTOP & ! , AÇO saber que por este juizo e cartorio a abs feno RS ano) tonto Diogo, 

: ; fra : des, venci. | SUAS assignaturas, em vales do correio, ou | companhia, com juros em divida po jeita ao fôro annual de 405 réis, e ao lau- di soa A e - | do Porto, pretendem justificar os itens se- â ú 
tulos de eredit ado8, pensões, VeNCi- | esmo em estampilhas, quando seja. dimi | 3 mezes, para que os venbam resgatar ou | qamio de 40-um 4 0 escrivão abaixo assignado, pende guintes: 1.º Que, promovendo os supplican- Presidente. ; 
mentos pagos pelo Estado, eto. nuta a sua totalidade, e nunca em sêllos de | reformar os seus contractos até ao dia 22 do ; ram uns autos de acção para venda de pe-| pas q acção de nulidade da verba testa- (4318) 


Quem a pretender, póde dirigir-se ao 
solicitador Manoel Custodio Gomes, na 
travessa da rua do Rosario n.º 10, que se 
acha competentemente authorisado para 
tractar da venda do mesmo predio, e em 
seu poder se acham os respectivos AU. 
4047 


nhor, em que é author Francisco Cardoso 
Valente, d'esta cidade, e réus José Marques 
da Cunha e José Marques da Cunha Junior, 
ausentes em parte incerta fóra do reino, 
como herdeiros de D. Claudina Rodrigues 
de Deus, moradora que foi tambem n'esta 
cidade, a qual foi julgada procedente. O 
penhor consiste em 75 acções da Compa- 
ubia União Popular Penhorista, com os n.º 
1135 a 1184, e 3123 a 3147, a cuja arrema- 
tação se procederá pelas 10 horas do dia 
27 do corrente mez de julho, á porta do 
tribunal, que funcciona n'esta cidade e rua 
de Bellomonte n.º 49, A requerimento do 
author, correm editos de 10'dias, a contar 
da data d'este, annunciando aquella arre- 
matação e a chamar os réus ausentes e 
quaesquer interessados incertos para virem 
assistir 4 arrematação e allegar os direitos 
que tiverem às referidas acções, sob pena 
de revelia. 


Listas de bens que téem de ser arrema- 
tados nos dias 20, 21. 23 de agosto, per- 
tencentes aos districtos de Braga, Santa- 
rem, Coimbra, Aveiro, Porto, Leiria, Vian- 
ma, Guarda e Vizem. ss 

Despachos pelo ministerio da fazenda. 

Relação dos candidatos a alumnosma- 
xinheiros, . ) 


corrente, na certeza que, assim não fazendo, 
serão estes penhores vendidos no leilão que 
em seguida principiará. 
Porto, 10 de julho de 1880. 
[ , + Os directores, 
- João Luiz de Pinho e Silva 

ger Francisco José Eugenio 

“Feliz Hilario. + 

(4093) 


Companhia Pharmaceutica. 


Portuense a 


“Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada E 
“POR ordem do exe.mo snr. presidente da 
assembleia geral,são convidados os snrs. 
accionistas d'esta companhia para compa- 
recerem na reunião da assembleia geral 


recibos, pela dificuldade que ha em reali- 
sar os seus valores. ; l 


SANTO ILDEFONSO 


MEZA administrativa da confraria do 
À Santissimo Sacramento e Senhor Jesus, 
Despachos pelo ministerio das obras pus | da reforida freguébia, soriy RO os dr 
: y Pp A PU-| mãos a reunir em as embleia geral, na sua 
blicas. lar 5 1 inia dot secretaria, no dia 23 do corrente, pelas 5 
aid que SR Já gomos: | tod fardo, pira, date imprimento 
ta dedshvolvida das- eiadades de soccorro pe (ore ET E e a o RO 
mutuo que existam ou tenham existido nos | “Ut 
seus respectivos districtos, e fazendo com 
que as gerencias- das mesmas sociedades 
respondam ao questionario que acompanha 
esta circular. qo 


mentaria, em que a supplicada foi institui- 
da herdeira por a José Ferreira Bra- 
ga, foram por v. exc.* expedidas duas roga- 
torias citatorias para a citação pessoal da 
mesma supplicada; porém: 2.º Que não póde 
ser feita a mesma citação porque, como 
consta-dos actos, aquellas rogatorias foram. 
devolvidas sem cumprimento pelas justiças. 
portuguezas, por entenderem que o seu 
cumprimento importa quebra de sobera- 
nia nacional. E porque assim verifica-se 
um dos casos similhantes, por onde se 
a citação edital não póde fazer em pes- 
soa (Ord. liv. 1T 1.º S 8.º): Pedem, os 
supplicantes a y. exe." que, justificados os 
mesmos itens, e julgada por sentença a jus- 
tificação, mande passar editaes na fórma da 
lei. E. R. M.—Rio,3 de maio de 1880. —0 
advogado, Manoel da Silva Mafra. 

Em cuja petição exarei o despacho se- 


GREMIO 
EMPREZARIOS DE AÇOUGUES 


ONVIDO todos os emibios d'esta clas- 
se para Pelo dp do âmanhã, 22 do-cor- 
rente, pelas 5 horas do tarde, na rua das 
Taypas n.º83, a fim de serem nomeados o 
individuos que hão-de exercer os cargos de 
classificadores e procuradores do gremio. 
Porto, 21 de julho de 1880. 
O presidente, 
Antonio Pedro da Cruz. 
o (4328) 


Gremio dos mercadores de 
ar mol. 
quinquilherias : 


Vende-se ou aluga-se 


À PROPRIEDADE de casas de 

habitação, com andar ter- 
reo, primciro andar e sotãos, 
seu grande quintal, arvores de 
fructa, remadas erica agua de 
beber, sita nas ruas de Cedo- 
feita e Boavista, tendo para es- 
ta rua osn.” 316, 348, 350,352, 
358 e 370, d'esta cidade, onde 
se acha estabclecida uma fa- 
brica de tecidos de seda. Quem 


q— O secretario, 
Antonio, Manoel da Costa Maia e Silva 
“Junior. (4302) — 


" Convite 


Venderam-se hoje na Bolsa de Lisboa: 


2 titulos do Banco-de Portugal a 5653500; | mes ENDO fallecido o snr. Sebastião Emilio traordinari deve ter 1 o dia | Pretender dirija-se ao solici- ; A guinte; DJJ. Rio, 5 de junho de 1880. —4. x E Ê ) 
12 acções do Ultramarino a 62 io q Gonçalves e havendo de se rezar hoje, 26 de jplho pasieirdo bi dir Nori a Aa tador Victorino da Silva, rua Porto, 16 de julho de 1880. Brito. —E em virtude de cujo despacho foi Es a O tirei Px 
tas do Lisboa e Açores a 985000; 14 obri- Ave-Marias, o responso de sepultura na | no escriptorio da mesma companhia, rua | Ze D. Pedro 85, encarregado Verifiquei. tomado o respectivo juramento e dada a 6 horas da tardo, no dé bo dos Mixtyres dá 


| justificação, a qual subindo a minha conclu- 
são, foi fulgada como ge vê do meu despa- 
cho do theor seguinte: Vista a impossibili- 
dade da citação pessoal da ré na forma al- 
legada a fls. 51 e 147, e justificada nos ci- 
tados e essos termos da Ord. Liv. 3.º 
Tit.1º $ 8.º em estes e outros casos simi- 
lhantes, excepção se os requeridos e ditos 
como-praso de 2 mezes pagas ascustas ex- 
causa—Rio, 25 de junho de 1880. Julio 
Accioli de Brito —Em razão ao que foi pas- 
sado este edital de citação com o praso de 
60 dias, pelo qual cito e chamo a ré a San- 
ta Casa da Miscricordia da cidade er a 
to, no reino de Portugal para vir a este jui- 
zo dentro do praso de 60 dias, que lhe "se- 
rão assignados em audiencia, fallar aos 
termos de um libello, como consta da 1.º 
petição n'este edital ranadarha E para 
“que chegue a noticia ao conhecimento de 
todos e da ré, foi passado este editale mais | 


da venda de tudo, junto ou se- 
paradamente. (4243) 


Venda de predio 


ENDE-SE um predio de um andar, lo- 

calisado, no passeio de S. Lazaro, 

com um pequeno quintal e boa agua, sen- 
do excellente a bomba de ferro que tem.. 

Tem o laudemio de 40-1. Tracta-se com 

Arnaldo Lacerda, prefessor da Eschola de 

8. Nicolau, na rua dos Inglezes, 

(4223) 


Summauma de |. qualidade, 


legitima da India 


PY encher colchões e almofadas. 
Vende-a o agente de leilões José Ju- 


ações dos caminhos de ferro do M. e D. a igreja dos Terceiros do Carmo, seus irmãos 

8500; 8 ditas do emprestimo para os na- | q amigos, abaixo assignados, rogam ús pes- 
vios de guerra a 925000; 9:0003000 de ins- | soas das suas relações e das do finado a sua 
cripções à 51,10; 30:0008000 de ditas 'em | assistencia a tão religioso acto. 


dous titulos, um de SO: 000000 e outro de sto, 21 de julho de 1880. E 


10:0005000 a 50,70. * + / fa 
-Pedem degtulbitod fab prigientos. És ud 


Não efectuado: 5 acções da Companhia 
Donas OO a O Mmria do Patrocinio Coniilita da Sitoi 


Das AE ide! ig Dido 0 Manoel Emilio Gonçalves da Silva (ausente) 
off. 928700; 1L ditas dos caminhos de ferro | José Maria Gonçalves da Silva (ausente) 
do M. e D., ped. 913000, off. 903000; 20 | Luiz Maria Gonçalves da Silva 
ditas do emprestimo á cidade de Lisboa, ti- | João da Costa Rodrigues 
tulos provisorios, ped. 923500, oft. 913200; Alberto du Costa Rodrigues. 
10 ditas day Odupádnio dh Agi), “ped. 
893000, off. 885400; inscripções, ped.51,15, 
off. 51,00. 4 VDI0 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje réis 
19:2615054. ms 


do Almada 291, para os fins seguintes: 
1.º Dar cumprimento ao artigo 32.º do 
novo estatuto. da companhia. 
2.º Resolver cerca do artigo transitorio 
do regulamento interno. 
Os fesapos nistãs, que não recebere 
o balancete apresentado pela gérencia 
parecer do conselho fiscal, pódem exigil-o 
no estabelecimento da companhia, desde 
dia 7 em diante. 4 
Porto, 5 de julho de 1880. 
O 1.º secretario da assembleia geral, 


Rodrigo Antonio Machado Guimarães. 
ppa (4169) 


“Companhia Pharmaceutica 
Portuense: 


O conselheiro, juiz de direito, 

Correia Leal. 
O escrivão, 

Augusto Cezar de Magalhães. 

4314) 


“Arrematação 


ADMINISTRAÇÃO do Seminario dos 
A Meninos Desamparados faz publico 
que, desde o dia 21 do corrente mez até ao 
dia 26, se recebem na secretaria do mesmo 
seminário, desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, propostas em carta fechada 
pára 0 fornecimento dos diversos generos 
abaixo designados, para gasto do seminario 
durante o anno economico de 1880 a 1881, 

Milho branco da terra. 
Dito, dito da America. 


Patria 104 e 106, para elegerem procurado- 
res e classificadores. 


* Porto, 20 de julho de 1880. 
O presidente, 


vidro ou crystal 
E bond Ti EA 
ONVIDO todos os interessados a reu- 
nirem-se, no dia-22, na rua do Lourei- 
ro n.º 49, 2.º andar, pelas 6 horas da tar- 
de, para a nomeação, de procuradores e 
classificadores. aí 
Porto, 21 de julho de 1880. 
O presidente, 


(48927) 


ERES EE Ea 
Agradecimento 


S abaixo assi nados, marido, irmãos, cu- 
nhados e sobrinhos da fallecida Emi- 


IDEM, ÁS 9 H.E 20 M. DA NOUTE 


lio Alves de Castro, no Bazar da Trindade, 


Eu dj lia Augusta Ribeiro Avelino, julgam ter 0) AE ee pede 880, travessa da praça da Trindade, n.º 9. Tam- Centeio. dous de igual theor, que serão publi Joaquim Alves Barbosa. 
(Recóbido ás 10 h. e 30 m.) agradecido a todas às pessoas que se di- paga-se todas as segundas, quartas e sex- pao ide Re fardos, a preço Fara Pão trigo. , «Diario Official» e 'aflisados no lugar d lo ANSA sm) 
Falleceu hoje repentinamente o snr. | SNAram assistir 408 Tesponsos que por SUA | tys.feiras, desde as 10 horas da manhã ás | Para revender. dorm, Carne de vacca e vitella. costume. ETR q 
Mauricio José Dias, director da officina | Alma se celebraram no A 10 E Soa 2 da tarde. ' p ne x d d Feijão. Dado e passado n'esta côrte, em 30 de COSTUREI A 
typographica da nprensa Nacional. Era dos farto (dos EDS age to á a L Porto, 19 de julho de 1880. â rovem e verao a verdade. Bacalhau. junho de 1880. —E eu Bartholomeu Macha- |' AA it fi ; 
a Ni é testam sua gratidão, pedindo descul- - Os gerentes, Arroz. da França Bibeiro, escrivão interino que o | ()FFERECE SE uma com as res in- 


irmão do finado) Oly mpio Nicolau Ruy | 1, se inyoluntariamente deixaram de cum- 6) BOM vinho da Madeira, que acaba de Assucar refinado branco, 


formações, para roupa branca ou servi- 


gire tambem o padre Daniel Rade. | Prir este dever para com alguma pes- j a pres ba Refis ao na ronipeimmendo do Nieiay Dito; dito louro, escrevi, Julio Accioli de Brito. Fabi io cogasiioo. 
macker, irmão do pádio Carlos Radema.- | 9% : HM. cio de Lima 102 E» Ê Em, ré a “Leilão de moveis usados ss ig bis aii a Maria 
n E e E . : : no f í afé moido. a sa Torrinha, na rua da Carvalhosa, ilha 
pia Dog Ce vei O TO qo | nah O A PREÇOS RASONVEIS, | fo eilão de moveis usados  |Rosa Torrinha, a 
ê : p is las PÉ é imotheo Jose Hodrgues Avelino i a ) , k etroleo, IVA a, POLI TE FEE  | 
Areado Sega ouro em Alana é que | Maria Fimilia Júiro 4 OO Fallencia .. ? o) Ep Da fe | Distribuição de rateio 
irá ma Penha. EX perda dh todobitres é do |. Tltresá Elvira Ribeiro Chris! DE Para sobremeza, nova re-| Manteiga Catharina n.º 175 | 
Z Pp “laura Candida Ribeiro da Fonseca - Às propostas serão abertas no dia 26,| A'manhã, quinta-feira, 22 do 


AS , O-SE authorisado o rateio de 
10 p. e. sobre os creditos verificados 
na massa fallida de J. T. Bisquiburn, po- 
dem os crédores solicitar no Tribunal do 
Commercio e cartorio do escrivão Ferreira 
Pinto, os competentes mandados para com 
elles irem receber á rua das Flores n.º 146, 
a casa do administrador da mesma massa, 
Antonio Narciso de Azevedo Magalhães, 
à importancia do dito dividendo, em qual- 
quer dia não santificado, desde as 10 horas 
até ás 12 horas da manhã. 
Porto, 20 de julho de 1880. 


mais de ttes contos de réis. 
No pra Tribimal de Justiça sta 
hoje julgadas as seguintes causas, vindas | - : 
da Relação d'essa cidade: + " Pri à 
N.º 17:222-— Autos civeis-—Recorrente,| Joaquim Duarte Mattos Junior 
José de Campos Teixeira —Recorrido, Joa-| Alberto Ribeiro Guimarães | 
quim Maria Telles. —Concedida a revista. * Alfredo Ribeiro Guimarães. | 
(4329) 
nO ] 


N.º 16:784—Idem —Recorrentes, Rey-| is 
Ass ds lc 


Lobo & Oliveira e de Antonio Fernan- 
des de Oliveira 


CURADORIA convida os snrs. crédo- 
res a reunirem no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, pelas 11 horas do dia 
23 do corrente, designado pelo dr. juiz com- 
missario para a venficação de creditos e 
mais deligencias legaes. (3929) 


"BOA AMISADE 


Amelia Augusta Ribeiro de Mattos 


Domingos da Costa Ribeiro corrente, às 10 horas 


da manhã 


ONSTA de camas & franceza, commo- 
h4 das, guarda-louça, meza elastica, ou- 
tras com abas, aparador, guarda-vestidos, 
tremó, mobilia de sala de visitas, bancas de 
escrever, estante de livros, louças, cofre á 
prova de fogo, fogão de carvão, um saldo 
de cache-nez de lã, guarda-soes e outros 
objectos. (4305) 


pelas 6 horas da tarde, na secretaria do 
seminario, na presença da administração 
e dos proponentes que se acharem  presen- 
tes áquelle acto, procedendo-se em seguida 
licitação dos mesmos generos, a qual será 
adjudicada ao proponente que os fornecer 
por menos preço e da melhor qualidade, se 
assim a administração o julgar conyenien- 
te para os interesses do seminario. 

As propostas devem ser assignadas pe- 
los proponentes, declarando n'ellas o preço 


messa 


Bananas, ananazes, batata e doce 
ENDE-SE a preços rasoaveis, As- 
sumpção, 31—Francisco Augusto de 

Almeida. (3973) 


VELOCIPEDES 


De duas e tres rodas 


naldo Ferreira Pinto Basto e outros. —Re- 
corridas, as religiosas do mosteiro de San- 
ta Clara de Coimbra -—Negada à revista. 


nes amaram atuando om) A TALO CIT OTTO sO-CLERIGOS—SO DEPOSITO | isinenmem rede de FABRICA “Orolitados, 
Telegrammas da agencia Mavas os abaixo assignados, penhorados, para NV) A M ATTOS & (. iso err Ea vira gra pia DA - Antonio José Pereira pt 


LONDRES 19-Diz o «Daily News» do ! 
que os snrs. Goschen ct Tissot declararam | gnaram assistir aos responsos de gloria 
ao sultão que o throno estaria em perigo se | que por alma de seu innocente filho e ir- 
o sultão rejeitasse a decisão das potencias, | mão Alberto tiveram lugar na noute de 12 
fazendo-lhe entrever o exemplo do Egypto. | do corrente na igreja dos Extinetos Carme- 
Assegura-se que 'Hobart-pachá, almirante | litas, e, na impossibilidade de agradecer 
turco, equi commandar a esquadra | pessoalmente, o fazem por este meio, pro- 

re ! L£d 


não santificados, desde as 9 horas da manhã 
às 3 horas da tarde, na secretaria do mesmo 
seminario, para serem examinadas pelos in- 
teressados. 

Porto, c secretaria do Seminario dos 
Meninos Desamparados, 20 de julho de 1880. 

O secretario, 
Barão de Vallado, Augusto. 


ARTICIPAM ás suas exe.m:s freguezas 
que acabam de receber um variadissi- 
mo sortimento de algodões de todas as cô- 
res para crochets; lãs francezas, sedas frou- 
xas, alger, troçaes matisados, riscos e ou- 
tros aprestes proprios para bordar. 
(4329) 


Fiação e Moagem do Bogio 
FAFE 


ãO convidados os snrs. socios a reunir- 

pano escriptorio da sociedade, no dia 
30 do'corrente, pelas 10 horas da manhã, 
a fim duso dar cumprimento á 2.º parte do O proprietario espera a concorrencia 
artigo 26.º do contracto seciahr “a 2"S- | dos seus amigos c freguezes, especialmente 
socios que por impedimento nio poderem da classes commercial. (4320) 
comparecer, podem fazer-se representar por 
outros socios, com procuração authentica e 


e: são prevenidos os snrs. pos- Cura radical da syphilis em to- 
suidores do obrigações desta fabrica do] ag ag sas manifestações 


que a contar do dia 30 do corrente mez em a ç mis 
diante, se pagam os juros das mesmas obri- a CASA de Saude Portuense, sita na rua 


Vianna do Castello 
HOTEL VIANNENSE 


ECEBE hospedes aos preços de 900 
R e 15000 réis diarios, offerecendo o 
costumado bom tractamento. 


LOMBRIGAS 


ÃO ha remedio nem mais eficaz nem 
que tenha merecido mais elogios como 
as pastilhas vegetaes de Moura. 
Com o uso d'ellas a expulsão das lom- 4299 
orar : (4299) 
brigas é certa, infallivel e rapida. Os 
muitos communicados que com tanta fre- 
uencia téem apparecido nos jornaes do 


ma 
Arrematação 
*orto, à respeito de seus maravilhosos ef- : 


feitos, são a prova mais evidente da sua | Na repartição de fazenda do districto 
a eau do to e soou | de Braga, no dia Má de agosto de 
1880, ao meio dia, de propriedades 


Deposito unico—Felix & Filho—S. Domin- 


contra a Greci al testando a todos a sua indelevel grati- 
Em resultado da resolução: da camara | dão.. . 

electiva, a ideia de levantar um monumento Porto, 18 de julho de 1880. 

a Luiz Napoleão na abbndia de Westmins- José Monteiro de Oliveira 

ter foi abandonada, O «Times» diz que os Carolina Lopes Basto de Oliveira 

inglezes começaram a evacuar Cabul. O José Monteiro de Oliveira Junior. 

«Daily News» tambem afirma que alguns ; v (4264) = 


christãos foram massacrados em Adana, na a ke 
da FÉRTANTERREE 
Fluido Circassiano 


PARIS R 
Grand Hotel Bresilien A 
à, RUE RICHER, 3 ; 


LONDRES 200 snr. Gladstone, res- 


ondendo na camara electiva ao snr. Bor- No c ntro da Cidade perto dos 8 | gos, 44—Porto. (33) ' 4 Qanta É' içn.. | gAÇÕES, no escriptorio da sociedade. Duqueza de Bragança 86,recebe,além . 

ase, deputado liberal, disse que não ha a INVENTOR d'este bello transforma- grandes houlova nie: tando ap et a ENE E SSD 3 SE pei tencentes d Santa Casa da Nise: Fafe, 19 de julho de 1880. de outros doentes, todos aquelles que Sejam 
minima póssibilidade de fazer nos direitos qd abélios é ARM OrD A | [para familias, meza redonda e salas É : t 1 ricordia do Porto. O.peranto : Victimas d'esta terrivel doença, quo até hoje 
dos vinhos reducção de 6 penee por gallão dor dos cabellos ú sua primitiva côr, | | com mezas reservadas, Bom escrip Ori1O . GUETO, cry tantos malestem causado ú humanidade. Ga- 
antes de 1 dem ea 1881. Emquanto ao previne o publico que o seu mico deposito PREÇOS MODICGOS LUGA-SE d tc e A ar (Lounvações com abatimento de * José Florencio Soares. rante-se o seu tap pido 
direito mais clevado, só poderia fazer-se é na drogaria Sequeira — Casa O soil 'Iitonrietarto, PanloCOHEM, E A- o pr - Mig duas quintas partes) (4300) pars numerosos € variados casos, que tão 


diante o que tem sido occupado pelo 
ill.mo snr. João Archer, na rua da Alfande- 
ga (Velha) n.º 7. (4240) 


Vigor do cabello: de AYER 


Impede que o cabello se torne branco 


vermelha — Bainharia 65 (es- 
quima da Ponte Nova) e n'este de- 
posito ha authorisação para fazer grande 
desconto para revender, mas só na quanti- 
dade de seis vidros para cima. (3498) 


AS TOSSES 


n M Í CABAM rapidamente com o uso do 
ridades trabalham activamente para evitar A afamado peitoral de Morra. 
novas.desgraças. Numerosas pessoas téem experimentado os 
PHILIPOPOLI 19—A esposa do gene- | seus bons cífcitos e muitos medicos distin- 
ral Shobeleff, indo hontem 4 a visitar a | ctos attestam a sua grande eficacia. De- 
capital de Tzirpan, roubaram-lhe as joias e | posito unico—Felix & Filho, largo de S. 
foi assassinada, bem como à criada grave e | Domingos, 42 a 44-—Porto. (32) 


o ajudante de campo do marido, que a A . 
: zeitona, 


acompanhavam. as 
Este facto produziu grande” sensação. SPECIAL do Douro. Vende- 
se na rua das TFaypas n.º LO 


Foram enviadas para o lugar do.erime po-. 
licia e tropas, mas os assassinos não foram e 12, a 140 réis por cada Insa. 
(3608) 


presos. 
AYRES DE CARVALHO 


MADRID 19-—Avisam de Manilha que 
houve alli um grande tremor de terra; bas- 

IRURGIÃO-dentista, no passeio da Gra- 
ça n.º 83, faz publico de que sem re- 


tantes ediácito E. governo apo destrui- 

dos, havendo grandes prejuizos. Morreram 
correr á extracção consegue curar qualquer 
dente, por mais deteriorado e sensivel que 


muitos indigenas, mas Acobiim europeu. 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS li Beaúão de dentes artificines desde 


E um até dentaduras completas, pelos syste- 
JORNAL DE VIAGENS 


que rvésidiu por muitos annos no BM . 
brazil, acaba de fazer novos melho- BR 
ramentos e reformas, no sentido de EM 
continuar à satisfazer os seus numé- KA 
rosos amigos e freguezes. E 
Falla-se Poriugrez, 


alguma modificação dinda tais tardo. mas 
isso depende dá attitude dos governos de 
Hespanha e de Portugal. 

Diz um despacho official de Manilha, 
com data de hontem,que foi grande o pani- 
co que alli causou o tremor de terra. As 
ilhas proximas de Luçon soffreram os mes- 
mos desastres que Manilha. As autho- 


CONCELHO DE BARCELLOS 


U” campo de terra lavradia, matto e pi- 
nheiros, chamado de «Treslavinha», si- 
tuado na freguezia de Negreiros; confronta 
do norte com Joaquim da Silva Remelhe, 
do sul com Manoel Lopes de Oliveira, do 
nascente com Miguel José de Oliveira e do 
poente com caminho publico. Paga a Ma- 
noel Joaquim Lopes, de Grimancellos, a 
pensão annual de 182416 de milhão (10 e 
meia razas da antiga medida) a que fica 
obrigado o arrematante, 843/20 réis—réis 
503532. 

Um campo chamado das «Leiras», de 
terra lavradia, com arvores de vinho, mat- 
to c alguns pinheiros, sito no lugar da Cos- 
ta de Cima, freguczia de Chorente; con- 
fronta do nascente com caminho publico,do 
norte e sul com Maria das Dôres c do poen- 
te com o campo do «Ribeirinho»,pertencen- 
te a esta Santa Cata da Misericordia. Réis 
2445000—1413400 réis. 

Porto e Santa Casa da Miseridordia, 20 
de julho de 1880. 

O official-maior, 
Marvel Gonçalves da Costa Lima. 


(4308) 
Praia de banhos, em 


dimento, se téem curdo no hospital Pere 
* | de Santo Antonio e de doentes particulares 
Tr aspassa=-se com o Prpesitioo do medico eEpanblita 4 
ESTABELECIMENTO: de vend snr. dr. José Luciano Alves Quintella, que 


da casa de tabacos Aurora, Cedofeita | “ acha ú testa d'esta casa, para- esto tra- 


37 A, esquina do Carregal. (4328) pra paso ja ser consultado das 


POR 208000 RÉIS Correspondencia e pirnníões ao 


ENDE-SE um magnifico moinho, pro- José Joaquim Ferreira Sampaio. 
W prio para moer tintas, recebido ha (3696) 
pouco directamente de Inglaterra. 


Para vêr e fallar, na rua do Costa Ca- : 
bral ri su, drogario de Sos Pereira V ende-se ; 
R . - (4297 : 
me CÃO | Um bom piano de cauda; rua Formo- 


ESTAÇÃO CENTRAL sa, 225, 1.º andar 
Orgão 


Caminhos de ferro do Minho e Douro 
UDA da rua de D. Pedro n.º 42, para ENDE-SE um magnifie - E 
' : 1 O orgão proprio 
a rua nova do Sá da Bandoira n.º 66, V para igreja ou Si de e ie Eur 


Roga-se a todos os snrs. expedidores e RAS 
recebedores o orsoquio de se dirigirem, ao da Bainharia n.º 102 e 104. 4901 
novo armazem, desde o dia 25 em diante. E 


Porto, 20 de julho de 1880. TT TRES AE 
us) | Lumes Hespanhoes 


Ãos directores de collegios Edi ri od seas senhos 


Deposito de tabacos, rua do Bomjardim, 


2583) 


“TINTURA INGLEZA 


DE HERRINGS & €.: 


ORNA rapidamente os cabellos bran- 
É cos da cabe barbas, suissas e bigo- 
de à sua antiga côr. 

Não contém nitrato de prata nem subs- 
tancia alguma nociva á saude. Não é ne 
cessario lavar antes nem depois; o seu re- 
sultado é infallivel em tres dias. - 

Applica-se com uma escova uma a duas 
vezes por dia; em tres dias o cabello toma 
a côr desejada; depois basta usar uma a 
duas vezes por mez. 

Para evitar as falsificações deve exigir- 
se a nossa marca de fabrica e firma nos ro- 
tulos que acompanham os frascos e caixas. 

Unico deposito—rua Nova da Palma 
130 e 132, Lisboa. 

Porto, Companhia Pharmaceutica Por- 
tuense—Ferreira & Irmnão—Henrique José 
Pinto & C.* (483) 


(4199) 


y -N Q 
UJAS virtudes para restaurar, conser- 
var e EMBELLIESAR OS CABEL- 
LOS são muito conhecidas. 

Para uso da toilette não ha nada mais a 
desejar; não contendo cleo nem 
tintura, não póde manchar mesmo o 
mais alvo lenço de 'cambraia; perdura no 


mas americanos. 


: 10 4s5 d bello, dá-ll lustre luxurioso, e um EDE-SE a todos estes senhores se reu- o 4 
Pci aço (353) A EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1855 ga) pd A EaNtoL. RES) Lavadores nam, quinta-feira, 22 do corrente, cer- ao do (4261) 
UBLICOU-SE o n.º 60 do 3.º volume, . Medalha de 4" Classe. P Vesido-de io DE TiRA pp LUGAM-SE proximo ao mar duas | ca das 12 da manhã, nos paços do concelho BILH À R 
cujo summario é o seguinte: mo TO =p NIGO: lojas de perfumarias. kid boas casas, mobiladas, e com agua de | d'esta cidade, a fim de que se possa formar. 
Texto; Estatutos do Sociedade de Geo- J 020) Archer XAROPE-TODO TAN Ca Agentes geraes James Cassels & Co, | bica; er pretender, dirija-se a Ramiro | 0 seu gremio. 5 ENDE-SE um em boas condições; para 
graphia Commercial —As grandes caças: +) EG EELER MO N D rua das Flores,130—Porto. Pinto de Magalhães, no Candal. si Almeida Chaves. tractar, praça da Ribeira n.º 925. 
À caça dos condores—Estudos geographi- AGENTE COMM ERCIAL ERR trem gre (2554) (4283) (4315) - 4208 
: O Globo—A ras d : 5 xarope iodado d'um sabor agrada- ( ) 
cos: | obo—Aventuras de um garoto | Rua da Alfandega (Velha) n.º 77 . vel c preferivel aos Otcos de figado de D 1 a OC Sal amada bio E EE DE 
parisiense ao redor do mundo—Aventuras OMPRA evendo áccida do todos os : bacalhão, aos Vinhos, Xaropes € Olcos |À ec racao 
de terra e mar: O Vulcão nos Gelos — Ro- ç a vg todados, para a cura das Escrofulas, IUVA Sant Olivei , A ; 
mances geographicos: Um drama no fundo bancos e companhias, inscripções, logo hip braço ec sobretudo E i Ron “O d Iverra, deglara que E 
ú ' ama E nda e ia os cami » fer- v as crianças. 4 o rente i 
do mar—Digressões c phantasias: As appa- obrigações prediaes e dos caminhos de fer pag a dg to E AMA esde hoje, o corrente, deixou de + 


OFFICINA 


ser seu caixeiro o snr. Anibal Augusto |. 


ro do Minho e Douro, encarregando-se do ; ú 1 ! 
Bento Gomes, por lhe não comvirem os seus A S afamadas pilulas balsamicas do dr. Herpine, coutra as molestias: catharro de 


rencias enganam —A India. — Cimoxrca: Em Paris, Phario. Bio BARRAL, 60, Fc St-Denis, 


Socieds o ea o averbamento das mesmas, e negoceia Je- j É E t 
Sriotnto o Gonmiapni Comióreal do pn tan é meme de mein ) | YTARQUES PINTO [Ei imro ET ei regida | 
di iii mar pr China o Amor GARRAFAS. — mi A-SE da pintura de casas e up 's mi Olivei a e ER Ei Einto, dp Lúsioa, 

' à a— : 1GA-SE d: E as: uva Santos Oliveira. . 

Lvsrmações: As grandes caças: À caç aboletas, forrar salas a papel, e tod 4395 e 
dos cendores— Hareldo na batalha do Fi RANCAS e pretas, de diversos tama- Garrafas pretas 6 brancas os DE TON Dan dna É A eos pá E ee cs Vendem se na drogaria Abreu 
tings--Os saltçadores do mar da China— B nhos. Preços convidativos. ENDEM-SE na rua dos Inglezes, 80, | promptidão, esmero e modicidade de pre- Café flór de 1.º qualidade, rua de Princípio da rua de Bellomonte n.º 8 e 10 
India: Caça dos clephantes. Cima do Muro, 158, 1.º V de 61/7 e 13 ao gallão. ços—Rua da Nova Alfandega, 8&—Porto. 9 Cedofeita, 364, ou dos (PROXIMO AO LARGO DE S. DOMINGOS) 

(4274) 4 (4025) (3983) (124) | Bragas n.º 1, Preço barato. (4206) (4821) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 23 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, em Gaya e rua da Igreja 
n.º 61, se procederá & arrematação, captiva 
aos direitos, de à pipas, 2 meias pipas e 3 
quartos de pipa, contendo vinho Xerez, 
pertencentes ao carregamento da galeota 
bollandeza «Warfhuigen». E'feita esta ar- 
rematação a requerimento de K. de Weerd, 
capitão do dito navio, comassentimento dos 
respectivos consul e seguro. 

plfandega do Porto, 19 de julho de 


“Fa 


Rua do Laranjal n.º 2 a 14, frente á praça de 
D. Pedro, [e 3 


1 trrorgii o seu grande sortido de fazendas modernas para homem, o que ha de 
mais novidade. Tambem ha fatos por medida, desde 135500 réis para cima; gran- 
de sortido de perfumarias, cortinas para janellas desde 15600 réis o par e de outros 
preços, reps para repostciros, grande variedade de damascos cretones, pannos largos 
para lençoes imitação linho, pannos de linho de todas as larguras, tanto francezes cos 
mo inglezes, chapéus de sol para homem e para senhora, chapéus de sol para senhora, 
para praia a 300 réis cada um, chapéus de palha para homem a 15000 réis, muitos ou- 
tros artigos com grande abatimento, camisas com peito de linho, ditas de morim, cami- 
sas de percal para homem, camisas brancas para meninos de 3 à 6 annos, ceroulas, ca- 
misolas de meia, grande sortido de leques modernos, tudo por preços commodos; e guar- 
das-pó de linho para homem e para senhora. (3833) 


LEILÃO DE ESPOLIO 
PELOS AGENTES CARDOZO & VIANNA 


Domingo 25 do corrente, às 10 horas e meia da manhã 
NA PRAÇA DO BOLHÃO N.º 46 


Se venderão todos os moveis do falieccido exe."º sur. 
João José de Souza Guimarães 

ONSTA de mobilia de sala de visitas, espelho e consólo dourado, duas grandes co- 
pas de sala de jantar, meza elastica, aparador, uma maehina antiga de electro para 
chá e café, faqueiro c diversos objectos de prata, duas elegantes serpentinas de prata, 
um plateau de crystal, camas á franceza com colxões, guarda-vestidos, tremós, secretá- 
rias, lavatorios, caixinhas de cabeceira, commodas, sophi com estojo, estante para li- 
vros, tapetes de quarto, relogio de escada, um jogo da Bagatella, pipas vazias ec can- 
teiros, banheiras, trem de cozinha c muitos outros objectos e miudezas, que estarão pa- 

tentes. . . (4287) 


O escrivão do expediente, 


Francisco Saraiva Couraça. 
(4278) 


“Criada para o Rio de. 


Janeiro 


RECISA-SE de uma que preencha o 

lugar de criada de sala, que saiba 

bem cozer e engommar roupa de homem c 

senhora, mas quer-se de muito bom com- 

portamento e que dê fiador àa sua condu- 
cta; dirigir-se à rua dos Bragas n.º 177. 
: (4227) 


CÃO DE COELHO 


ESAPPARECEU um,no dia 13 do cor- 
rente, e quem o achasse ou saiba on- 
do elle está, e o queira restituir, póde fa- 
zel-o divigindo carta pelo correio a A. M, 
B. de Araujo, casa da Torre — Amarante, 
que receberá alviçaras. 
O cão tem os seguintes signaes: é preto, 
o peito e metade dos quatro pés brancos, 
a ponta da cauda e uma malhadella no 
pescoço tambem brancas, e dá pelo nome de 
«Corisco». 
(4262) 


Gremio dos medicos 
. Cm 
e cirurgiões 
persa José Ferreira, presidente do 
&? gremio dos medicos e cirurgiões con- 
vida os membros d'essa classe a reunirem- 
se na rua soa Lazaro, 278, às 7 horas da 
tarde do dia 21 do corrente, afim de se 


elegerem os procuradores q classificadores. 
orto, 29 de julho de 1880. (4289) 


' Vino na praça de Carlos Alberto, 

37, a 300 réis cada 250 grammas (vul- |- 

go mcio arratel) ea 30 réis cada 25 gram- 
mas (vulgo uma onça). 

. Ha de outros preços e qualidades supe- 

riores. 
Tabacos de diferentes fabricas, e para 
revender fazem-se descontos rasoaveis. 


he E 2 (4257) 
- Rapé 


VENDE-SE na praça de Carlos Alberto, 
13, 2.300 réis cada 250 grommas (at 

go meio arratel) ea 30 réis cada 25 gra 

mas (vulgo uma onça). 

. Ha de outros preços e qualidades supe- 
riores. 
Tabacos de diferentes fabricas e para 
revender fazem-se descontos rasoaveis. 


vma emana rr mma ma mina mm mma ro mm marra as 


VINHO ne PEPTONE ne DEPRESNA 


(TONICO-NUTRITIVO) 
Pharmaceutico de 4ra Class, Inventor da Pancreatina. 
——— Soo 
O Vinho Pefresne contem metade do seu peso de carne prepa- 
rada de todo para a absorpção completamente assimilavel, 


E" d'um gosto dos mais agradaveis, e sempre se emprega com exito 
contra : . 


ODesgoto dos alimentos, ja Debilidade, a Consumpção. (3321) 
a Inappetencia, as Córes pallidas,) os Crescimentos rapidos, 


a Gastralgia, a Anemia. a Amenorrhea, 


O Yinho Defresne excita o appetite de modo extraordinario, e 
prevem os vomitos nas senhoras pejadas. — Dose : meio copo de 
madeira, 

N -B Por atacado : Casa DEFRESNE, rua dos Lombards, 2, Paris. 


e nas principaes Pharmacias. 


No PORTO : Companhia Pharmaceutica Portuense. 
Fred. Aug. Ribeiro Cardozo. 


PARA LIQUIDAR, VENDE-SE 


A 440 réis por 14,688, uma arroba, de enxofre bem moido 
e ensaccado 


QUALIDADE GARANTIDA 


NA RUA DOS INGLEZES N.º 30 


P.S. Tambem se entrega na estação das Devezas por este preço 
(4072) 


AGUAS ALCALINO-GAZOZAS 


DE 


y (4258) 
A VIDAGO 
OR ENT AL | Premiadas » E ) Premiadas 
Dm 2 8 EP na expo- 44 na 
sição de exposição 
Vienna de de Phi- 
“| Austria ladelphia 


em 4875 


Premiadas com a medalha de ouro na ex 
| Pariz, de 1878 


sd uma das mais acreditadas n'este genero, premiada com diplomas de 
merito nas exposições universaes de Vienna de Austria e Philadelphia, obtendo 
mais d'esta ultima uma medalha, e analysada pelo meretissimo dr. Agostinho Vicente 
Lourenço, emprega-se nas afecções do figado, de estomago, temperamento lymphutico, 
cólicas, calculos biliarios e urinarios, catarrho da bexiga, rins, gotta, diubetis, ieteri- 
| cia, ete,, ete., abre o appetite e facilita a digestão. 

A empreza garante a pureza e legitimidade d'esta agua vendida nos seus depositos; 
cada garrafa, além da etiqueta em tinta azul, tem na rolha a marca a fogo E. A. de 
Vidago, e na capsula em volta da corôa portugueza —Deposito de agua de Vidago. 
Empreza authorisada pelo governo. 


DEPOSITOS 


LISBOA, Azevedo & Irmão, rua Larga de S. Roque. —PORTO, Miguel Augusto 
Moreira Vaz, praça dos Voluntarios da Rainha n.º 19, 1.º andar. —BRAGA, Thomé de 
S, P. Veiga, S. Marcos. —COIMBRA, Augusto C. Santos, pharmacia.—GUIMARÃES, 
Manoel José dos Santos, Toural.—REGOA, Manoel da Costa Paulo. —VIZEU, João 
Gomes dos Santos, pharmacia, —VILLA REAL, em casa de Miguel de Carvalho. —BRA- 
GANÇA, Antonio Bernardo Teixeira, pharmacia —MIRANDELLA, Domingos C. Cid, 
pharmacia—CHAVES, pharmácia Percira.—THOMAR, José Joaquim de Araujo. — 
AVEIRO,pharmacia Ribeiro Junior. — AMARANTE, Victorino Ferreira Bessa & Irmão. 
VIANNA DO CASTELLO, drogaria de João José Affonso, enas demais principaes 
terras do reino. —BRAZIL, Rio de Janeiro, Fonseca Braga & C:-—PERNANMBUCO, 
Manoel Loyo. “BAHIA, Gama & Silva —MARANHAO, Joaquim Luiz Ferreira & C 
— SANTOS, Braga Junior & C*—FIGUEIRA, Antonio da Silva Fonseca. 

Correspondencia dirige-se ao gerente da empreza, Miguel Augusto de Carvalho— 
Vidago. (3944) 


[ MEDALHA E DIPLOMA DE HONRA ei RECEITADO por TODAS as B 


: cnrtinmanas CELEBRIDADES MEDICAS 
0 0.E0 su EVRIER de FRANÇA e da EUROPA 


em 1876 
posição de 


+. 


75—Rua da 
PORTO 


À pe rs por junto e a retalho de café 
em grão, torrado é moido. 


Fabrica— 75 


Chá e chocolate, de todas as qualidades. 
Abatimento de precos para Os 
revendedores 

(4248) 

RESPASSA-SE um armazem com vi- 

nhos, utensilios e pipas. Este armazem 
é situado no caes da Ribeira, d'esta cida- 
de. Tem freguezia para alta escala, e todos 
os aprestos para a mesma. Tem on.º31e 
31-A. O seu dono deixa de continuar, in- 
felizmente, por se ter de retirar por falta 
de saude para os ares. Tambem vai rebai- 
xar o vinho de 50 réis a 40 cada meio litro 
eo de 60 a 50 para dar rumo ás fazendas 
todas até ao S. Miguel. 

Pede aos freguezes certos e incertos 
concorrencia para consumo d'estas fa- 


zendas; -se eu tarde hei-de ter prejuizos ao nanicaão, bodes MOLESTIAS 
menos aproveitem os freguezes todos o be- toldo nitá SEE e E Ê DO PEITO, 
neficio das fazendas boas. Acha-se o ar- dades do oles. A E | AFFECÇÕES 
mazem do deposito aberto todos os dias pa- OOLEO Fersucinoso [Ez BUÊI ERP URUDAS 
ra a venda de 25 litros, pipas e meias É a unica preparação que CHEONHNIO, 
pipas. ” permitto de administrar S ANEMIA, 

Quem pretender queira fallar com o seu |* nado Eid A DEBILIDADE, 
dono na mesma propriedade, que se acha commodo. bear EN 
aco os escriptos de alto a baixo postos. OLEO Caeosoraoo o * RACHITISMO 

ambem se vendem quartolas feitas de escellento nas a? é Cu e : 
encommenda, proprias para carregação do Molestias do peito. 0204 c E ab ve No Porto : 
Dour ce outras feitas na Figueira para de- Doposito geral em Paris : Ret, ij EUTICO DE gia ” Gu Piarinea Portuguesa 
posito do armazem. 42 do co Honra. — O into e Ga À 


21, rua do Fc-Montmartro 


Commendador da Ordem de Isabel a Catholica. 


| of RE: pe Pd dae ; CRM ar a n 


(209) 


FABRICAS DE GERA NACIONAL 
(Em- Poiares e Villa, Nova de Gaya) 


ALVES PIMENTA, HENRIQUES & SOBRINHO 
nº 


GARRAFAS INGLEZAS | 
6, 6cH2eTaogallão | 


VYende-se—5%, rua dos Inglezes 


A. J. SHORE & C* 
(4175) 


FIO TEL, . 
Portuguez E Brazileiro 


10, 11, e 17, ARUNDEL STREET 


deposito d'estas fabricas, à rua do Almada n.º 21-—Porto, continúa a vender-se: 
Cera em flôr a 280 e 290 réis por 459 grammas ou a G10 e 630 | Conforme condi- 


Conventry Street W. réis cada kilo.............. nero ORE ÃO ER RR ções de paga- 
cd Ditas em vellas a 320 réis por 459 grammas ou a 700 réis cada ( mento e quanti- 
LONDRES IA RR RR E PEER E ADREO A 1 RR dades 


Flôtel Matnis 
ANTIGO HOTEL DE OLIVEIRA 

E STE,HOTEL, situado no cen- 

tro dos lheatros e outros diverti- 
mentos, tendo sido augmentado e in= 
teiramente reformado por seu novo 
proprietario, offerece ús pessoas que se 
dignarem habital-o todas as necessarias 


commodidades a preços moderados. 
f d (2714) 


ENDE-SE um magnifico carro de duas 
rodas (dog-cart); é inglez e está em 

bom uso. 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56. 


s LE (8595) + 
“INJECÇÃO DIDAY 
E todas as injecções annunciadas e até 
hoje conhecidas, é esta a unica de que 
melhores resultados ge tem obtido. Ella cura 
milagrosamente, no breve espaço de dous 
dias ou ainda em menos, todas as pur- 
gações antigas e modernas, como o prov: o 
milhares de casos obtidos da cura prompta. 
e radical, 
Vende-se unicamente na drogaria Ba- 


Garante-se a pureza d'estas ceras 


Tambem se recebe cera quebrada para reforma e compra-se cera de cresta, estinha 
ou morta, a preços que se convencionarem. (2152) 


1087 VIENNA 


FORNECEDORA DA CASA REAL 
THE VALLONGO SLATE & MARBLE QUARRIES 


COMPANY (LIMITED 


(Companhia de Louza de Vallongo) 
Rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar 


STA Companhia manda cobrir telhados ce empenas com louza de superior quali- 
E dade, ao preço de 350 réis para cima, por metro quadrado, garantindo a perfeição 
o trabalho. 

Exccutin-se ordens para faixas, bancas, louzas para biliares cte., ete.; tudo a pre- 
ços moderados. : E : ; 

Todos ospedidos devem ser dirigidos ao escriptorio da Companhia, ua run acima 


1 


FT ç asa verde Parto. 1) [o estario todos os esclarecimentos necessarios. (1809) 
, CASA 1 * » qua aiatio: 
a. q (39 ) PA GRI 1 GRSA EESTI E O ESSE: 
» , a) a aa nat 
HRS, LS Co GARGANTA, VOZ, BOCCA | 
Largo dos Loyos n.º 82, 4.º andar É , ha) São o remedio mas eilicaz contra as Doenças da A 
OMPRAM É VENDEM ruidos pub. | À PASTILHAS pe DETRAN, Biieioo, premia ativos, Oseias 


E] ciosos do Mercurio. durante e depo:s do Iratamento, Recormmendamolas muito particn- BB 
M Inmmente aos Snrs. PREGADORES, PROFESSORES CCAINTORES, para Ibes facililar a Emis 
» são da Voz c forlificar la Garganta. — Jm Paris, De tah, Rethno, rc de Slrasbourg, Lo, 
PB cem casas de depositos dos medicamentos franceses. — Preço : 800 réis. k 


[2] 


cos nacionaes e estrangeiros. insecri- 
pções ec obrigações dos caminhos de 
ferro, acecões de todos os bancos e com- 
anhias. Compram os cowupons dos fun- 
Nos hespanhoes, internos e externos. 
(181) 


AVISO: — Pura sc preservar dos falsificadores, recusar as caixas € os frascos cujos fg 


E rotulos nãolevam a assignatura : Ada, Detlan. 


[VENDE-SE 


Casa perto do Candal 
LUGA-SE uma do S. Miguel em dian- 
te. Tem agua, jardim e bons commo- 
os. 
Informações: Villa Nova de Gaya, rua 
Direita n.º 100. (4197) 


CASA 


LUGA-SE a casa da rua Direita n.º 
109 e 111 e rua do Cabeçudo n.ºº 1,3 
c5,em VILLA NOVA DE GAYA. 

Esta casa, pelo local em que está, um 
dos melhores da villa, e pelasua grande ca- 
peço offereco condições para se esta- 
belecer em larga escala” negocio de MER- 
CEARIA, TABACOS, VINHOS ou outros 
artigos. (4150) 


ALUGA-SE 


DS já uma morada de casas, em 
Villa Nova de Gaya, rua de Luiz 
de Camões, proximo à rua de General 
Torres, para uma familia regular. Falla-se 
na rua de S. João, 46. (3959) 


Aluga-se 
U” dos melhores armazens para vinhos, 
na calçada das Freiras, em Villa No- 
va de Gaya, junto ao arco, do lote de 1:500 
pipas. 

Está proximo do embarque, tem uma 
construcção muito apropriada, agua de bi- 
ca, tamonrias, casa de vivenda para tanoci- 
ro e sobretudo um modico preço. Referen- 
cia a A. de La Roeque, rua de S. Bento da 
Victoria n.º 10, (337) 


ALUGA-SE 


MA casa apalaçada com commodo pa- 
U ra numerosa familia, na rua da Carva- 
lhosa n.º* 80 a 82, que tem lindo jardim 
com flores e fruetas, abundancia de agua 
de regar e lavar, com bons tanques, e esta 
na casa, e gaz em toda ella. Para vêr e tra- 
ctar, falla-se na mesma rua, casa immedia- 
ta n.º 134. (4190) 


Leça da Palmeira 


LUGA-SE uma casa grande, de tres 
andares, com commodos para duas fa- 

milias; tem agua em todos os andares e 
bom quintal com muita e boa agua. 

Tem cavallariça e cocheira. E" situada 
mesmo em frente da Ponte, tendo o n.º 6. 

Para tractar, na mesma casa. 

(4191) 


 ALUGA-SE 


U bom escriptorio no primeiro andar 

da casa nova da rua do Almada n.º 

247; tracta-se na praça de D. Pedro n.º 46. 
(3812) 


ALUGA-SE 


ips casa com bons commodos para vi- 
venda,.agua de bica na cosinha e um 
espaçoso quintal tambem com agua, cerca- 
do de ramadas em volta e algumas arvores 
de frueta e jardim com taça e repuxo; no 
meio tem bonitas vistas para a serra do 
Pilar e para a cidade, sita na rua dos Cas- 
tanheiros n.º 64, lugar da Fervença, em 
a Nova de Gaya; póde-se vêr todos os 
ias. 

Para tractar com Joaquim José da Sil- 

va, rua Direita n.º 9 219, da mesma villa. 
(3893 


Aluga-se ou vende-se 


ua casa de 3 andares, sita na rua do 
Souto n.º 5, 7e 9, esquina da viella 
do Anjo, tendo do lado da dita viella 4 an- 
dares e nas trazeiras da mesma uma casa 
de um andar, com fabrica de refinação, com 
todos os utensilios para a mesma refinação; 
a casa é livre c allodial, ' 

Quem a pretender falle na “rua do Cor- 
po da Guarda n.º 27 e 29, (4116) 


Aluga-se 
ARMAZEM da casa nova da rua do 


Almada n.º 247; tracta-se na praça de 
D. Pedro n.º 46, (3811) 


Alugam-se desde o S. Mig 


em diante a casa da 
rua do Duque do Porton.º* 200 a 212,05 dons 
andares, com muitos commodos, e mesmo 
póde servir para duas familias, com quintal 
e agua, bonitas vistas para todos os lados 
e para o mar, confronta tambem com o 
campo da Regeneração. 
Practacse na mesma casa. 


(4128) 
a casa na rua da Ban- 


Aluga-se deirinha, aonde residiu 


o snr. Eduardo Chiuniço; para mais infor- 

mações, dirigir-se à praça dos Voluntarios: 

da Rainha n.º 12, 
(4117) 


ALUGA-SE 


CASA, sita na rua da Rainha n.º 

255, em gue morou Custodio 
Teixeira Pinto Basto. 

Esta habitação tem excellentes 

commodos para numerosa familia, ma- 

guificos jardins, boa agua de bica, co- 


cheiras e cavalharicas, cfc. 
(4083) 


Sobre-aluga-se 


TE" o proximo 5. Miguel a loja na rua 
A de Cedofeita n.º 115-A; tambem se 
vende a armação da mesma. 

Para tractar com Manoel Domingues, 


rua do Pombal n.º 65. 
ALUGA-SE um na 
Armazem, rua Ancira n.º 6, pro- 
ximo à igreja de Miragaya. ? 
Tracta-se, rua de Miragaya n.º 8. 


tea 


Aluga-se na rua das Flores 


1.º andar da casa n.º 178; tem grandes 
commodos para tamilia, ou escriptorio. 
(3772) 
ENDE-SE a casa da praça de-Carlos 
Alberto n.º 114 a 116. Quem a pre- 
tender falle na mesma praça n.º 96. 
Facilita-se o pagamento. 


(1229) 


a casa de tres andares, 


Vende-se sita na rua de Fernan- 


des Thomaz n.º 221 a 223, 
(4148) 


Quinta 


ENDE-SE uma em Cabeceiras de Bas- 
to, freguezia de Pedraça, denominada 
Passo de Cima, com boa casa de vivenda, 


| /adega, lagaresp eira de pedra; em annos 


regulares póde dar de 12 a 15 pipas de 
vinho cDa6 carros de medidas livres 
ara o senhorio; di algum azeite e fructas. 
YPem agua com abundancia de rega e lima, 
boas cercas com muito arvoredo c mattos, 
e póde pençar 6 ou mais cabeças de gado. 
Quem a pretender dirija-se a Serafim 
Pereira Basto, casa Cima de Villa, na re- 
ferida fregnezia. 
(3568) 
à bella quin- 
ta da Gervi- 
de n.º 67. Dou casa, lindas vistas, grande 
quinteiro, palheiro, cobérto, cira nova, ca- 
sa do cazeiros, agua de bica, grande cam- 
po com muitas ramadas carvores de fructa, 
boas tapadas de mattos e pinhciros, boas 
ribeiras, e moinho. Para tractar, na mesma. 
(5911) 


- CASA 


ENDE-SE ume,em bom local, Tem agua 
e guz, em todos 05 audares, e grande 


n.º 97 ou ua lruvessa da Pigueiror n.º 45, 
(3105) 


| Bom emprego de capital |Companhia de Navegação a 
VS lago 0 8 Dino son | RO ss Toopaso para vêr 6 aiii Ra vapor de Liverpool 
€ dE TARÁES 


Normas para escripta 


(4246) | rua de Santo Antonio n.º 193. (3230) 


M.E.0.-GARRINHOS DE ALGODÃO-m.E. q. 


MARCA ELEPHANTE 
200 jardas garantidas (pau preto) 


MUITO superior algodão em carrinhos para cozer 4 machina e costura ú mão, dos 
fabricantes Fohn Clark Junior & €.º, de Glasgowv, acha-se à venda no 
estabelecimento de 


Francisco Pinheiro 
RUA DE SANTA CATHARINA N. 339 


(4210) 


"CARRINHOS DE ALGODÃO 
Marca Elephante - M. E. Q. 
0 


MUITO afamado algodão em carrinhos de 200 jardas garantidas (pau pre- 
junto e a retalho no estabelecimento de 


to) dos fabricantes John Clark Junior «& €.º, de Glasgow, vende-se por 
ANTONIO MOREIRA DE ARAUJO 
RUA NOVA DE S. DOMINGOS A.º 04 
CONGOSTAS a 121 e 123 (4211) 


FARINHAS DE TRIGO 


FABRICA DE MOAGEM | 


DE 


SANTA IRIA 
AGENTE RO PORTO-C. ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE, 95 


ANIUINE 


Do acreditado fabricante 
A. POIRRIER, DE PARIA 


Para a Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 
O PAQUETE INGLEZ 


BIELA 


A sahir de Lisboa no dia 25 de julho, 
aceeitando tambem passageiros para Para- 
naguá, Santa Catharina, Rio Grande do 
Sul « e Porto-Alegre. 

— PREÇOS REDUZIDOS nara 
- Para passagens ou mais esclarecimen- 
tos, tracta-se com og agente tv: 
4, J. SHORI dk Ox 
57, Rua dos Inglezes—Porto 
: (4176) 


“Pará, Maranhão e Ceará 
Recebendo carga para Manãos 


Para os por- 
um tos acima, sa- 
Ri hirá depois da 

indispensavel 

demora em * 

Lisboa, o va- 
que se espera 


SE— 


RAEN 
do Havre de 23 a 24 do corrente. 

" Para carga e passageiros, (para os 
quaes tem excellentes commodos) tracta-se 
em Lisboa com Pereiras & La Rocque , 
120, rua dos Capellistas, 2.º; e no Porto, 
dio-se esclarecimentos em casa do snr. Ful- 


por inglez—P 


Pereira, 298, rua de Cedofeita. 
(4145) 


Bahia, Rio e Santos 


Com trasbordo em Lisboa 

" O vapor 
GERE rtuguez — 

USITANIA 
—, capitão 
Souza, a sahir 
em 23 do cor- 


gencio José 


- (3668) 


rente. 

Acceitando tambem carga para Parana- 
gui, Santa Catharina, Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes, À. J. Shore & C.º, 57," rua dos 


AGENTE E DEPOSITÁRIO NO PORTO Edo Meir 
C. ROIZ BATALHA-RUA DE BELLOMONTE, 95 Lisboa e portos 0 Algarve 
: - ira tuguez — LU- 


SITANIA —, 
' capitão Souza, 
a sahir em 23 


CAPsuULAS MATHEY-CAYLUS 


Preparadas pelo Doutor GLIN.— PREMIO MONTYFON. CRE ros do corrente. 
As Cápsulas Mathey-Caylus, com capa delgada de glúten, nunca cançam O estômago e Para carga e assageiros tracta-se com 


são recommenda las pelos Professores da Faenldade de Medicina e pelos Médicos dos 
Hospitaes «e Pariz para curar rapidamente os fluxos antigos ou recentes, a Gonorrhea, à 
Blennorrhagia, a Custite do colo, O Catarrho € as Enfermidades da Bexiga, é dos Orgãos 
venito-nrinurios. TOMA SE DE 9 A 12 CÁPSULAS POR DIA. 
Uma mota detalhata acompanha cada frasco. 
As Verdadeiras Cápsulas Mathey-Caylus acham-se em casa des principães Droguistas 
o Phirmacenticos; mas é preciso desconfiar das imitações c exigir, como garantia, sobre 
cada frasco, a Marca da Fabrica (depositada) levando à firma dC CLIN e C* ea Modalha 
do PREMIO MONTYON. . 


(8960) 


os agentes A. J. Shore & C.º, 57, rua dos 
Inglezes—Porto. (4306) 


Londres (via Southampton) 

Vapor—CITY OF AMSTERDAM—, a 

sahir sabbado, 24 de julho, às 3 horas da 
tarde. 

Para carga e passageiros tracta-sé com 
os consignatarios Carlos Coverley & Cc, 
Reboleira 55, 1.º, e A. J. Shore & C., In- 
glezes 57. 


KAPS, PIANOS E ORGÃOS, DE PRINCE & C.º 


pis francezes, inglezes c americanos, os melhores em qualidade e volume Cork , Dublin & Glasgow 


de som, os mais aperfeiçoados e de melhor construcção. Harmoniflutes, realejos, sam 

caixas de musica, harmonicos, concertinas, cordas para piano, e toda a qualidade Vapor -METEOR-—a ao sabbado, 14 

de instrumentos de sopro, de corda, e acessorios. Modicidade de preços e facilidade | de agosto, ás 8 horas da manhã. 
de pagamentos, podendo o comprador fazer substituir por outro ou receber o custo de 
qualquer objecto que lhe não satisfaça. —Rua do Almada 200 a 204, 


CUSTODIO CARDOSO PEREIRA | 


À carga de Glasgow para 


potusagans dO pidncamn) espere mentos Éy mos (A 0 Porto : 
COMPANHIA FABRIL SINGER [ue -smtoiasaas 
“GE — ; Liverpool | 


Vapor — CASTILI 
feira, bi de julho, ás 6 horas da manhã. 


Leith (via Bordeus) 
Vapor — OTTER—, a sahir no fim do 
corrente mez de julho. 
Para carga e passageiros, tracta-se com 
os consignatarios Carlos Coverley 
Reboleira 55, 1.º andar. 


Villa Real de Santo Antonio 


e Pomarão 
Hiate—VICTOR HUGO—, 


a sahir com a maior brevida- 
de; quem no mesmo quizer 
=» carregar, dirija-se à Marcelli- 
no & Mattos Irmão, rua da Nova Alfande- 
gan. 20e21, oua seu dono, Praça da 
Ribeira n.º 2. ' (4301) 


Quebec e Montreal 


(Recebendo carga para outros 
portos do Canadá) E 
Espera-se para sahir sem 


% 


3.000:000. N 


De machinas sahidas , 
de suas fabricas. Às uni- hq 
cas que técm alcançado os | Né: 
maiores e mais honrosos j 
premios em todas as €x-) 
posições aonde téem con- 


corrido. 


ce; Casas estabelecidas pe- 
la companhia SINGER, em 
| lodo o mundo, para a ven- 
da das suas acreditadas 
machinas «evitando as- 
sim» que o publico seja 
enganado com imifações. 


& Ca, 
4330) 


PORTO 


355, Rua Formosa, 357 | |, Rua de Cedofeita, 3 - 
Abriu-se esta nova casa, em vista (da 


As melhores machinas para costura, que À 
não téem rival no mundo; yendem-se a | grande venda que téem tido as suas machi- 
prestações de 500 REIS SEMANAES, sem | nas, e para mais commodidade dos com- 


prestação de entrada ou 10 por cento me- | pradores. + E Pra 
nos à prompto pagamento. GARANTIDAS e ppischo ipgjes 


Para carga, 
à Pa 


Costa 


Ensino gratis no domicilio 
(4113) 


Carrinhos de algodão e de froçal a | Agulhas, olcos e accessorios a preços 
preços reduzidos sem competencia 


- tracta-se com 
do Muro n.º 130. 


AVISO 
LIGA MARITIMA 


Maranhão (com escala por 


Pernamblico 


- À barca — FORMOSA—, 
a sahir em 24 do corrente 
é mez. “Caixas: Vasconcellos & 

ES Braga Junior, rua de Malme- 
rendas n.º 80. 
Os snrs. carregadores téem de munir-se 
de bilhetes para a admissão da area a 
bordo. (3601) 


LIGA MARITIMA 
Rio de Janeiro 


ER A sahir com brevidade a 

à» barea — NOVA VENCEDO- 
RA-—. Os snrs. carregadores 

: que tiverem a mandar carga 
para bordo, queiram munir-se préviamente 
de bilhetes do escriptorio do caixa José Lo- 
pes Fernandes, na rua de Bellomonte n.º 59. 
(4122) 


(135) 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS . 


PAQUETES FRANCEZES 


Des Messageries Maritimes 


S magnificos paquetes francezes da Companhia Mes- 
O sageries Maritimes, muito acreditados pela sua 
grande marcha, aceio e bom tractamento aos passageiros. 

Sahe de Lisboa em 23 de julho o paquete GIRON- 

DE. de 3:970 toneladas, para Pernambuco, Rahia e Rio 
É de Janeiro. 

Passagens reduzidas. Tracta-se no Porto, rua dos Inglezes 32, com Daniel & Irmão. 


(4127) 


Liga Maritima 


Santos 
A barea— AMAZONA —, 
capitão Fernandes; vai sahir 
com brevidade. 
SRS aca Recebe carga e passagei- 
ros. Tracta-se com José Nogueira Pinto ou 
com José Domingues de Oliveira, largo de 
S. João Novo n.º 2, (4154) 


LIGA MARITIMA 
rua-de S. Joio n.º 15. 
hir com brevidado, por ter 


1 1 Tr 
= 
E, É 
» 
30 ipa) 
prompta a maior pirte da 


dep SENTE Séc 
SAHIR DE LISBOA 

TRENT -—Em 29 de julho, para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. | 

NEVA-—Em 45 de agosto, para S, Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu c Bucnos-Ayres. 


- Patacho —LUSITANO—, 
Edpitão pirica Caixa João 
sé Ribeiro de Magalhães, 
. ; S de MP ie 
Os snvs. passageiros que prevenirem com bastante antecedencia podem escolher Z ; Ta oro 
pelas plantas dos vapores os belichos que desejarem ocenpar. Pará 
Na volta dos paquetes do Brazil a Lisboa, cerea dos dias 13 e 26 de cada mez, E 
acceitam-se passageiros pera Southampton, Havre e Antuerpia, incluindo bilhete de ca- A barea— DOURO —vai sa- 
minho de ferro do Porto a Lisboa. j id Ad « is ds 
Agente no Porto, ra dos Inglezes, 23-—NWWELIIA Mi Ca À 


o (42H E» carga; para o resto da mesma, 
B p 4 | DEL IT! | toma-se praça e tracta-so Se rt Joa- 
Ti! ; r “À quim da Rocha ou com Luiz Maria Veixci- 
remen & Foro - | THETIS Rol a e Mello, rua de Bellomonte n.º 6, 1.º un- 
n? A sahir de | 3 Ae À * Jar: (3051) 
Je aaa od PARA ANVERS E HAVRE 


esta, no fira do 


de Janeiro 


. 
quintal, Corrente máx Ê OYv Rio 
E e ET y ) * mez, E vapor — a (DR) A PR 
canfpado Sm O o a E o vapotinglos) fg AREAS RIO LIMAS, A barea — NOVO SILEN- 
Aid dare ee e = Mesa m — THUNDER | DE ado a 1 cenpitão Mar-| SAIAS CIO —,, a sahix com pequena 
V 4 rage a QUATRO moradas | Ab. Ls EN a TAN, eerad: etins, que se ; q” demora. Para carga, tracta- 
p entem-se deensas terreas, com Para carga e passageiros, para os quaes | sit, EO o a és espera em 20 oorpaiesoa, BO COM O GM TUA, da Alo- 
Jum bom terreno para edificações, no Fojo | tem excellentes erp rio rg peer pai do corrente, | gria n.º 97. (4123) 
de Cimã n.º 57, 59, 115, MT e 119. Quem | com Harbera Sehultze S& €.º, Oldenbnrg im | sahirá depois da indispensavel demora para | Bau av Copas 
fico falte na ra do Moinho de Vento | Grh: e no Porto, com Hermann Bnrmester, | Os portos acima indsbiidos. E | Responsavel Hs, Carqueja 


““PYP. DO COMMÉRCIO DO PORTO | 
108—Rua da Ferraria—108 


Eseriptoric da Companhia, 81, rua de 


rua Nova de S. Domingos u.º 81, 1.º 
Bellomonte. (4238) 


(4309) 


